




03REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017

EDITORIAL

www.revistaferramental.com.br
ISSN 1981-240X

DIRETORIA

Chris�an Dihlmann  - Jacira Carrer

REDAÇÃO

Chris�an Dihlmann
Jornalista Responsável

Gisélle Franciane de Araújo  - SC/02466
jornalismo@revistaferramental.com.br

COLABORADORES

Dr. Adriano Fagali de Souza, André P. Penteado Silveira,
Dr. Cris�ano V. Ferreira, Dr. Jefferson de Oliveira Gomes,

Dr. Moacir Eckhardt, Dr. Rolando Vargas Vallejos

PUBLICIDADE

Coordenação Nacional de Vendas
Chris�an Dihlmann (47) 3025-2817 | 99964-7117

chris�an@revistaferramental.com.br
comercial@revistaferramental.com.br

GESTÃO

Administração
Jacira Carrer (47) 98877-6857

adm@revistaferramental.com.br
Circulação e Assinaturas

circulacao@revistaferramental.com.br

EDITORAÇÃO

Mar�n G. Henschel

IMPRESSÃO

Tipo�l Indústria Gráfica
www.�po�l.com.br

A Revista Ferramental é distribuída gratuitamente em todo Brasil, bimestralmente. É 

des�nada à divulgação da tecnologia de ferramentais, seus processos, produtos e 

serviços, para os profissionais das indústrias de ferramentais e seus fornecedores: 

ferramentais, modelações, empresas de design, projetos, proto�pagem, modelagem, 

so�wares industriais e administra�vos, matérias-primas, acessórios e periféricos, 

máquinas ferramenta, ferramentas de corte, óleos e lubrificantes, prestadores de 

serviços e indústrias compradoras e usuárias de ferramentais, disposi�vos e 

protó�pos: transformadoras do setor plás�co e da fundição, automobilís�cas, 

autopeças, usinagem, máquinas, implementos agrícolas, transporte, elétricas, 

eletroeletrônicas, comunicações, alimen�cias, bebidas, hospitalares, farmacêu�cas, 

químicas, cosmé�cos, limpeza, brinquedos, calçados, vestuário, construção civil, 

moveleiras, eletrodomés�cos e informá�ca, entre outras usuárias de ferramentais 

dos mais diversos segmentos e processos industriais. A Ferramental tem como 

pressuposto fundamental que todas as informações nela con�das provêm de fontes 

fidedignas, portanto, recebidas em boa fé. Logo, não pode ser responsabilizada pela 

veracidade e legi�midade de tais informações. Quando da aceitação para a publica-

ção, o autor concorda em conceder, transferir e ceder à editora todos os direitos 

exclusivos para publicar a obra durante a vigência dos direitos autorais. Em especial, a 

editora terá plena autoridade e poderes para reproduzir a obra para fins comerciais 

em cópias de qualquer formato e/ou armazenar a obra em bancos de dados eletrôni-

cos de acesso público. As opiniões dos artigos assinados não são necessariamente as 

mesmas da revista Ferramental. A reprodução de matérias é permitida, desde que 

citada a fonte. Tiragem: 4.000 exemplares.

EDITORA GRAVO LTDA

Rua Jacob Eisenhut, 467 . Tel. (47) 3025-2817
CEP 89203-070 . Joinville-SC

Capa:  CPM Corporate Performance Management
Por Pedro Guilherme Oliveira

O envio da revista é gratuito às empresas e profissionais 

qual ificados das indústrias de ferramentais,  seus 

fornecedores, compradores e usuários finais. Qualifique sua 

empresa no www.revistaferramental.com.br 

Chris�an Dihlmann, Editor

SEM SEMENTES NÃO HÁ FRUTOS
Mais um ano que finda com revezes e méritos. Entre “tapas e beijos”, o setor 

ferramenteiro do Brasil avançou mais alguns passos rumo à consolidação nacional 

e, pasmem, mundial. 

Das diversas ações locais, estaduais e federais, grande destaque para a cons-

trução da nova política automotiva, onde as ferramentarias são essenciais para o 

fornecimento do ferramental necessário a fabricação dos veículos, sejam eles 

leves, pesados, de passeio ou comerciais.

O programa Rota 2030, lançado em abril por Marcos Pereira, Ministro da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços - MDIC, levantou as discussões sobre o 

Novo Ciclo de Política Automotiva para a mobilidade e logística do País. O objetivo 

é estabelecer uma visão de longo prazo, com regras claras e previsíveis, para dar 

segurança aos investimentos e incentivar a competitividade da indústria nacional.

“A partir da análise de como estará a indústria automotiva global e as novas 

tendências de mobilidade, vamos definir qual a inserção que a indústria brasileira 

deve buscar em 2030. E, a partir dessa visão de posicionamento, vamos traçar a 

rota para chegar lá. Nosso compromisso é construir uma indústria automotiva bra-

sileira competitiva globalmente. A Rota 2030 vai abranger um período de 15 anos, 

com 3 ciclos de desenvolvimento”, explicou o ministro.

“O atual ciclo da política automotiva, que finda em 31 de dezembro de 2017, 

teve um olhar muito mais para o mercado interno. Este é o momento de discu-

tirmos as bases para uma abordagem ofensiva no mercado global e buscar a inte-

gração competitiva”, afirmou Marcos Pereira. 

Após incontáveis reuniões semanais em Brasília, obtivemos como resultado 

prático a síntese das propostas e temas dos grupos de trabalho, como segue: 

GT 01 – Estruturação da cadeia de fornecedores - Rede de polos de ferramen-

taria; bureau de desenvolvimento de ferramentarias e; capacitação de ferramen-

tarias; cooperação internacional.

GT 02 – Pesquisa e desenvolvimento - Dispêndio em pesquisa e desenvolvi-

mento em áreas estratégicas, incluindo manufatura avançada, conectividade, 

mobilidade, novas tecnologias de propulsão ou autonomia veicular, desenvolvi-

mento de ferramental, moldes e modelos para moldes, matrizes e dispositivos uti-

lizados no processo produtivo, nanotecnologia, big data e inteligência artificial. 

Percebe-se aqui o encaminhamento para uma real política de Estado, ao con-

trário da costumeira política de Governo. A diferença fundamental está na 

duração do programa, pois pretende planejar a política industrial para além dos 

ciclos políticos normais de quatro em quatro anos.

Outras diferenças importantes são o posicionamento global ao invés de 

pensar localmente e a opção por produzir os veículos em vez de apenas montá-

los (CKD).

Uma grande conquista para o setor produtivo nacional e, por consequência, 

para a indústria de fabricação de ferramentais. 

E ainda pensando em globalização, a maior Conferência Mundial já realizada 

pela Associação Internacional de Ferramentarias - ISTMA, ocorrida em junho, 

nos projetou em um seleto grupo de fabricantes globais de ferramentais, 

escrevendo definitivamente o nome do Brasil como ator de destaque 

neste importante setor produtivo.

Não há como negar que para ter sucesso é preciso planejar, articular, 

unir, trabalhar, transpirar e, por fim, lucrar. 

No ditado popular, é preciso plantar para colher. Afinal, não há 

frutos sem sementes! 
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Todos os artigos publicados na revista Ferramental são liberados

para uso mediante citação da fonte (autor e veículo).
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Parabenizo pelo trabalho realizado pela revista Ferramental. 

Joelson Bispo de Paulo - Autônomo - Santo André, SP

Caro Joelson, obrigado por seu comentário que é motivo de 

satisfação para nossa equipe. Editor.

I hope you and the family are all doing well. I received the 

Ferramental magazine and appreciate your sending it to me 

along with your kind words on the note. Thanks for all of your 

support over the past 3 years. Making changes can be challeng-

ing and difficult but with people like you help and supporting the 

strategy it makes all worthwhile.

Dave Tilstone

NTMA - National Tooling & Machining Association 

Cleveland, Ohio, EUA

Dear Dave, thank you for your kind words. It was a pleasure 

to work with you and I am sure that we can continue to improve 

the ISTMA actions for a successful international toolmakers life. 

Best regards. 

Sou o comprador de ferramentas do grupo Bosch, responsá-

vel pela carteira de ferramentas e ferramentais das plantas no 

Brasil. Recebi a revista Ferramental de Julho e Agosto de 2017, 

porém a mesma veio direcionada para a pessoa errada. Gostaria 

de solicitar o envio de exemplares para as pessoas relacionadas.

João Corona - Bosch do Brasil - Curitiba, PR

Prezado João, agradecemos o contato e confirmamos o 

cadastramento dos profissionais indicados. Editor.

Publiquei um artigo na Ferramental e necessito de uma 

cópia da revista. Gostaria de saber se há possibilidade de envio 

do material para mim. Pode ser digital ou impresso ou talvez ape-

nas algumas páginas da edição, que comprovem a publicação. 

Alex Sandro Matos de Oliveira

Instituto Federal do Paraná - Paranaguá, PR

O material solicitado foi enviado ao leitor. Editor.

Trabalhei no SENAI de Joinville com Fusão Seletiva a Laser e 

publiquei artigo na Ferramental. Gostaria de receber regular-

mente a versão impressa da revista. 

Sabrina Marques

UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 

Cachoeira do Sul, RS

Prezada Sabrina, obrigado pelo contato que muito nos hon-

ra. Confirmo sua inclusão como leitora da Ferramental. Editor.

Agradecemos os contatos de:

Carlos R. Schneider - Movimento Brasil Eficiente - MBE - Brasil

Sheila - Mitutoyo - Suzano, Brasil

O vídeo recordista do mês de outubro na página do 

Facebook da revista Ferramental foi o “Erros de usinagem”, com 

157.849 visualizações.

Alex Mello - O lance da broca é demais. Meu único erro e 

trombada foi aquele CAM gerando um Z negativo.

Walter Lindolfo Weingaertner - Só erra quem faz!

Diogo Chalreo - Sempre acontece um acidente mesmo.

Rogério Ferreira - Dá até saudade.

Hellen Lima - Nossa! Dá até um desespero
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Por Tobias Schroeder  | Fotos Divulgação

RECURSOS ESSENCIAIS EM
SOLUÇÕES PARA GESTÃO DA
ESTRATÉGIA E DESEMPENHO

Uma das ações é a corretiva, onde são identificados,

analisados e corrigidos os desvios no desempenho

A  gestão da estratégia e do desempenho são atividades 

obrigatórias para o planejamento e monitoramento do 

sucesso de uma organização, mas elas podem se tornar bas-

tante desafiadoras quando uma infinidade de sistemas casei-

ros e relatórios em planilhas eletrônicas não conseguem mais 

suportar o crescimento dos negócios. Para alcançar ótimos 

resultados na gestão estratégica, na gestão dos recursos e 

dos processos, as empresas precisam uma única solução que 

envolva toda a organização. A Gestão do Desempenho Cor-

porativo (CPM - Corporate Performance Management) é im-

portante para toda empresa que busca:

! Reduzir custos;

! Alinhar melhor seus indicadores chave de desempenho 
1(KPIs );

! Evoluir a estratégia organizacional e;

! Aprimorar os processos de planejamento e monitoramento.

CPM deve ser fácil: definir e consensar a estratégia, cole-

tar informações de desempenho significantes e relevantes, e 

utilizar esta informação para tomar decisões que permitam 

melhorar a estratégia e a sua execução. Para que isso seja pos-
2sível existem diferentes frameworks  estratégicos e metodo-

3 4 5logias de gestão, como o BSC , Modelo EFQM  e o 6 Sigma .  

Independente de qual modelo você escolha, uma solução 

de gestão do desempenho precisa contemplar oito recursos 

essenciais:

1.  Gestão estratégica;

2.  Scorecards e mapas estratégicos;

3.  Gestão de riscos;

4.  Gestão de iniciativas;

5.  Coleta de dados;

6.  Visualização dos dados;

7.  Ações corretivas;

8.  Análises.

1. Gestão estratégica: garanta o ali-

nhamento estratégico

As empresas precisam formular 

estratégias de negócio inteligentes e 

comunicá-las por toda a organização. A dificuldade em me-

dir o progresso da estratégia em relação às metas do negócio 

pode criar sérios obstáculos na execução do planejamento.

Para gerenciar com sucesso a implementação da estraté-

gia, as empresas precisam de ferramentas que:

! Suportem o entendimento completo dos processos, pes-

soas e arquitetura de Tecnologia da Informação (TI);

! Permitam o planejamento com uma abordagem top-
6down  e apurem os resultados por produtos, unidades de 

negócio ou qualquer outro elemento agrupador que seja 

importante para a empresa;

! Proporcionem um maior conhecimento sobre o alinha-

mento corporativo da empresa com os objetivos, acompa-

nhando e orientando o movimento de informações rele-

vantes;

! Ofereçam uma visibilidade completa em toda a organiza-

ção e mantenham os tomadores de decisão informados 

sobre a forma como o modelo de planejamento estratégico 

se alinha com os planos operacionais e previsões futuras e;

! Comuniquem a estratégia e seus resultados.

2. Scorecards e mapas estratégi-

cos: construa scorecards e mapeie 

sua estratégia

Scorecards e mapas estratégicos são 

utilizados para registrar estratégias, objetivos e atividades; 

monitorar o desempenho; identificar, explicar e manter a rela-

ção entre os indicadores chave de desempenho (KPIs); e facili-

tar a comunicação e a colaboração. A habilidade de se desdo-

brar o scorecard até o nível mais detalhado e realizar análises 

avançadas nestas áreas permitem ao gestor focar nas ativida-

des com problema, planejar ações corretivas e tomar deci-

sões mais embasadas de forma imediata.

Uma vez alguém disse que “uma imagem vale mais que 

mil palavras”. E isto é ainda mais verdadeiro quando se fala 

em expressar a estratégia. Se você pode contar a história de 

sua estratégia com um mapa estratégico, todos saberão qual 

é a sua estratégia e como você se posiciona frente a ela. Uma 

solução de gestão do desempenho deve permitir criar um 

Gestão
estratégica

Scorecards
e mapas
estratégicos
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Gestão
de riscos

Gestão de
iniciativas

Coleta
de dados

Visualização
dos dados

mapa estratégico de forma simples e rápida, arrastando e 

soltando perspectivas, objetivos e indicadores nele.

É o mapa que vai conduzir a organização para o próximo 

nível de sucesso.

3. Gestão de riscos: maximize a 

probabilidade de alcançar objeti-

vos e metas

Identificar e avaliar riscos é a base de 

qualquer negócio sustentável. Frente às pressões de um 

ambiente de negócio em constante mudança, as organiza-

ções têm feito grandes esforços para alavancar seu desem-

penho através da minimização dos riscos envolvidos nos seus 

processos. 

Uma solução corporativa deve atender a crescente neces-

sidade de identificar e monitorar riscos, alinhar a gestão de 

riscos com a estratégia do negócio, integrar com o sistema de 

gestão do desempenho, monitorar o impacto dos riscos nas 

metas e objetivos, e monitorar a efetividade das atividades de 

mitigação dos riscos.

Esta solução deve permitir a identificação, análise, gestão 

e comunicação dos riscos em todos os níveis da organização 

em tempo real. O que faz uma solução de gestão do desem-

penho corporativo ser única é sua habilidade em integrar a 

gestão de riscos com a gestão do desempenho corporativo e 

dos processos de negócio.

4.  Gestão de iniciativas: selecione, 

implemente e execute as iniciativas 

estratégicas

Iniciativas são projetos estratégicos 

que você tem em andamento na organização. Elas permitem 

que as empresas definam as datas de início e fim de um proje-

to, os entregáveis associados, e todos os recursos necessários 

para suportar sua execução. A lista de atividades envolvendo 

gestão de iniciativas inclui:

! Criar e definir projetos, e designar tarefas a usuários especí-

ficos;

! Monitorar a situação e o progresso das atividades e iniciati-

vas relacionadas aos objetivos e metas estratégicas;

! Avaliar a eficiência das iniciativas, assim como o capital 

financeiro e humano que elas requerem;

! Priorizar as atividades que trazem mais valor para a organi-

zação;

! Identificar áreas que precisa de recursos extras ou mais aten-

ção e;

! Administrar o portfólio estratégico em andamento.

5.  Coleta de dados: colete dados 

significativos e automatize-os 

apropriadamente

Uma solução de gestão do desem-

penho completa e integrada opera através dos diversos sis-

temas corporativos para entregar em tempo real uma única 

versão da informação. Todas as suas fontes de dados (inclu-
7 8indo ERP , CRM , arquivos, planilhas e web services) devem 

publicar a informação automaticamente em tempo real, a 

cada vez que mudanças acontecerem. Todas estas informa-

ções devem ser traduzidas em conhecimento de negócio e 

entregues através de uma interface comum, acessível a 

qualquer hora e em qualquer lugar. Este é um dos recursos 

mais importantes de um sistema de gestão do desempenho 

corporativo.

Uma solução eficiente e eficaz de gestão do desempe-

nho corporativo também deve permitir que esta coleta seja 

facilitada, seja com entrada manual dos dados, uso de fór-

mulas, importação em lote, ou ainda simples customiza-

ções para suportar não somente requisitos atuais, mas tam-

bém futuros, sem a necessidade de programação ou proje-

tos custosos.

6. Visualização dos dados: crie dife-

rentes visões dos seus dados e 

mude-as conforme suas necessida-

des evoluem

Ferramentas para visualização de dados permitem que 

qualquer um organize informações de forma intuitiva. Um 

enorme volume de dados não tem valor algum sem uma 

forma de organizá-los conforme sua importância. 
9Uma boa prática para isso é o uso de dashboards  e porta-

is. Portais são utilizados para exibir os resultados dos indica-

dores e dos KPIs de forma intuitiva, possibilitando aos usuá-

rios uma visão geral da situação real atual e análises interati-

vas utilizando filtros e desdobramentos. 

Portais exibem indicadores e relatórios de uma forma 

muito simples de se entender. Portais modernos usam nave-

gação por abas para orientar os usuários através de uma expe-

riência interativa. Eles permitem aos usuários filtrar dados, 

utilizar vários tipos de gráficos para observar a evolução dos 

dados através do tempo, e definir interfaces personalizadas 

por usuário ou grupo de usuários.
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Ações
corretivas

Análises

7.  Ações corretivas: identifique, ana-

lise e corrija desvios no desempe-

nho

Quando desvios acontecem ou ten-

dem a acontecer, ações preventivas ou corretivas (CAPA - Cor-

rective Action and Preventive Action) precisam ser iniciadas 

para remediar o problema. Uma vez que uma ação foi inicia-

da, ela segue conforme definida em seu processo (work-
10flow ). A primeira etapa deve ser a de iniciar uma investiga-

ção e identificar a causa raiz do desvio. Depois de identificada 

a causa, as ações são criadas e enviadas para aprovação. 

Quando aprovadas, elas seguem para a execução, que pode 

finalizar com uma avaliação de eficácia do plano de ação, que 

e é então encerrado.
11Uma solução de software  pode ser muito útil para a gestão 

e o monitoramento de ações preventivas e corretivas. As princi-

pais funcionalidades de um sistema para CAPA devem incluir:

! Gestão de mudança, trilha de auditoria e monitoramento;

! Workflows configuráveis e modelos de workflow baseados 

em melhores práticas;

! Segurança na visualização da informação;

! Gestão de tarefas e atividades;
12

! Gestão de eventos e abertura automática (triggers );

! Produto modular, capaz de ser implementado de forma 

incremental.

8.  Análises: entenda seus dados e 

tome decisões com base nas infor-

mações

Pare de tentar descobrir como está o 

desempenho de sua organização. Conheça seu desempenho 

e entenda como sua organização pode fazer melhor utili-

zando recursos de análise de dados de uma solução de ges-

tão do desempenho. 

Ferramentas de análise possibilitam às empresas transfor-

mar informação em conhecimento. Elas oferecem uma visão 

do desempenho de todo o negócio em tempo real, possibili-

tam uma tomada de decisão mais rápida e destravam infor-

mações presas nas diversas aplicações corporativas. 

Com ótimos recursos funcionais e facilidade no uso, as 

ferramentas de análise proporcionam uma visão holística do 

desempenho da organização, enquanto também satisfazem 

requisitos específicos de análises operacionais e financeiras. 

E com uma análise de dados mais profunda, fica mais fácil 

observar tendências, projetar resultados e planejar o futuro 

da organização.
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Tobias Schroeder - Graduado em Ciências da Computação pela 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC e MBA em 

Gestão Estratégica pela Universidade Federal do Paraná - UFPR. 

Gestor de Marketing de Conteúdo da SoftExpert, fornecedora de 

softwares e serviços para automação e aprimoramento de 

processos de negócio, conformidade regulamentar e 

governança corporativa. Possui 14 anos de experiência na 

indústria de software para gestão da excelência, atuando como 

analista de sistemas, analista de negócios e gestor de produto e 

mercado das soluções de ERM e GRC. 

tobias.schroeder@softexpert.com

1KPI: do inglês Key Performance Indicator significa indicador chave de 

desempenho. Mede o nível de desempenho do processo, focando no 

“como” e indicando quão bem os processos de tecnologia da informação 

permitem que o objetivo seja alcançado.
2Framework: um framework em desenvolvimento de software é uma 

abstração que une códigos comuns entre vários projetos de software 

provendo uma funcionalidade genérica. Um framework pode atingir 

uma funcionalidade específica, por configuração, durante a programa-

ção de uma aplicação. Ao contrário das bibliotecas, é o framework quem 

dita o fluxo de controle da aplicação, chamado de Inversão de Controle 

[wikipédia.org].
3BSC: Balanced Scorecard, significa indicadores balanceados de  do inglês 

desempenho. É uma metodologia de medição e gestão de desempenho 

desenvolvida pelos professores da Harvard Business School, Roberto 

Kaplan e David Norton em 1992. Foi apresentado inicialmente como um 

modelo de avaliação e performance empresarial, porém, a aplicação em 

empresas proporcionou seu desenvolvimento para uma metodologia de 

gestão estratégica [www.wikipedia.org.br].
4Modelo EFQM: é um modelo de excelência desenvolvido pela European 

Foundation for Quality Management. Desde que foi criado em 1991 tem 

sido o referencial mais ambicioso e exigente no que diz respeito à defini-

ção, implementação e desempenho das organizações no domínio da 

Gestão pela Qualidade Total. Serve de base à atribuição do Prêmio Euro-

peu da Qualidade. Tem cerca de 30 subcritérios, agrupador por sua vez 

em torno de 9 critérios, este modelo permite fazer o diagnóstico e avalia-

ção do grau de excelência alcançado por uma determinada organização 

e estimular, a partir desta análise, a sua melhoria contínua.
56 Sigma: do inglês Six Sigma, é um conjunto de práticas, originalmente 

desenvolvidas em meados de 1987 por Bill Smith na Motorola, para 

melhorar sistematicamente os processos ao eliminar defeitos. Posterior-

mente, em 1995, ganhou força com a utilização de seus métodos por 

Jack Welch, na GE. Um defeito é definido como a não conformidade de 

um produto ou serviço com suas especificações. Seis Sigma também é 

definido como uma estratégia gerencial para promover mudanças nas 

organizações, fazendo com que se chegue a melhorias nos processos, 

produtos e serviços para a satisfação dos clientes. O Six Sigma tem como 

prioridade a obtenção de resultados de forma planejada e clara, tanto de 

qualidade como principalmente financeiros.
6Top-down: do inglês, de cima para baixo, é estratégia de processa-

mento de informação e ordenação do conhecimento, usando vários cam-

pos, incluindo software, humanística e teorias cientificas, e gestão e orga-

nização [wikipédia.org].
7ERP: Enterprise Resource Planning, significa Planejamento de  do inglês 

Necessidades da Empresa. No Brasil é denominado também de SIGE (Sis-

temas Integrados de Gestão Empresarial). São sistemas de informação 

que integram todos os dados e processos de uma organização em uma 

única plataforma. A integração pode ser vista sob a perspectiva funcional 

(sistemas de finanças, contabilidade, recursos humanos, fabricação, mar-

keting, vendas, compras, e afins) e sob a perspectiva sistêmica (sistema 

de processamento de transações, sistemas de informações gerenciais, 

sistemas de apoio a decisão, e afins). Em termos gerais, são uma plata-

forma de software desenvolvida para integrar os diversos departamentos 

de uma empresa, possibilitando a automação e armazenamento de 

todas as informações de negócios.
8CRM: do inglês Customer Relationship Management, significa gerencia-

mento do relacionamento com o cliente. O conceito foi criado para defi-

nir toda uma classe de ferramentas que automatizam as funções de con-

tato com o cliente. Essas ferramentas compreendem sistemas informati-

zados e fundamentalmente uma mudança de atitude corporativa, que 

objetiva ajudar as companhias a criar e manter um bom relacionamento 

com seus clientes armazenando e inter-relacionando, de forma inteligen-

te, informações sobre suas atividades e interações com a empresa.

9Dashboard: O termo é conhecido  do inglês, significa painel, pára-brisa. 

como painel de bordo e é utilizado para indicar um "painel de indicado-

res", como por exemplo, em um automóvel (indicador de velocidade, de 

rotações do motor, de temperatura do motor, do nível do óleo ou com-

bustível). Em Tecnologia da Informação, normalmente é uma tela, com-

posta de uma ou mais camadas, sob a forma de um painel, com instru-

mentos virtuais (knobs, mostradores, bargraphs) onde se associam variá-

veis a serem monitoradas além de gráficos que mostram a evolução de 

variáveis, por exemplo, no tempo.
10Workflow: do inglês, significa fluxo de trabalho. Em informática, é a  

seqüência de passos necessários para que se possa atingir a automação 

de processos de negócio, de acordo com um conjunto de regras defini-

das, envolvendo a noção de processos, permitindo que estes possam ser 

transmitidos de uma pessoa para outra de acordo com algumas regras 

[wikipedia].
11Software: programa de computador, é uma sequência de instru- ou 

ções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redireciona-

mento ou modificação de um dado/informação.
12Trigger: do inglês, significa gatilho. É um recurso de programação exe-

cutado sempre que o evento associado ocorrer. É um tipo especial de 

procedimento armazenado, que é executado sempre que há uma tenta-

tiva de modificar os dados de uma tabela que é protegida por ele. Muito 

utilizado para ajudar a manter a consistência dos dados ou para propagar 

alterações em um determinado dado de uma tabela para outras. Um 

bom exemplo é um gatilho criado para controle de quem alterou a tabe-

la, nesse caso, quando a alteração for efetuada, o gatilho é "disparado" e 

grava em uma tabela de histórico de alteração, o usuário e data/hora da 

alteração [wikipedia.org].
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Rota 2030 traz mais desafios para 

a cadeia de autopeças

Diferente do Inovar-Auto (2013 a 2017) 

o principal fator que torna o programa 

Rota 2030 uma política industrial mais 

assertiva é primar pela visão não só do 

curto, mas do médio e longo prazo, 

uma vez que a ideia é revisar e atualizar 

o programa em três ciclos de cinco 

anos, o que dá maior previsibilidade ao 

setor automotivo e, com isso, melhora a 

chance de planejamento para as empre-

sas da cadeia. Esta é primeira de muitas 

das análises feitas pelos participantes 

do Workshop Legislação Automotiva, 

evento realizado pela Automotive Busi-

ness em São Paulo. Segundo o presi-

dente do Sindipeças, Dan Ioschpe, que 

avaliou as condições já conhecidas do 

programa ainda em fase de denição, o 

programa que substituirá o atual tam-

bém se difere por trazer um novo foco à 

indústria, não mais voltada para tribu-

tos ou protecionismo, uma vez que tais 

práticas foram condenadas pela OMC - 

Organização Mundial do Comércio. “O 

Rota 2030 será um conjunto de regras 

para o setor automotivo desenhado 

com foco no mercado, não em tributos 

ou metas de manufatura, como é o Ino-

var-Auto”, resumiu Dan. Especica-

mente para as empresas fabricantes de 

autopeças, o programa denota preocu-

pação para viabilizar o fortalecimento e 

o desenvolvimento do segmento, con-

tudo, Dan explica que esse processo 

não prevê grandes novidades: “Não se 

trata de nanciamento ou capitaliza-

ção, mas do incentivo a partir de ferra-

mentas já existentes, como o programa 

de capacitação de fornecedores reali-

zado em parcerias entre a iniciativa 

pública e a privada - a Bosch tem feito 

isso - e no contínuo incentivo em P&D”, 

arma. Além disso, há esforço previsto 

para simplicar o sistema tributário do 

setor de autopeças mediante a tentativa 

de diferimento em tributos federais na 

cadeia, o que hoje onera o empresário 

em quase todo o processo de forneci-

mento. Ao mesmo tempo, o represen-

tante defende que para viabilizar a 

agenda de reindustrialização da cadeia 

de autopeças, o programa deverá con-

templar medidas que poderão integrar 

o Brasil em um cenário competitivo glo-

bal, com medidas tais como o acordo 

com a União Europeia, inserir o setor 

automotivo no Mercosul, denir os 

ajustes das regras de origem com países 

do bloco e México, além de outros paí-

ses da América do Sul e Central, e por 

m pensar a estratégia brasileira como 

um todo, buscando outros mercados 

globais, como Japão e demais países e 

regiões relevantes. Há rupturas que o 

setor de autopeças também precisa con-

siderar, como novos conceitos da não-

propriedade e de carros compartilha-

dos, o que vai inuenciar nos volumes 

de vendas e de produção; a aceleração 

de mercados importantes como a China 

e a Alemanha que escolheram o carro 

elétrico como sua matriz veicular; as 

novas arquiteturas de carros autôno-

mos e mesmo híbridos ou elétricos que 

vão mudar totalmente a maneira de 

fazer da indústria de autopeças: “Se 

você tira o motor [a combustão] e o câm-

bio, são pelo menos 1,5 mil peças a me-

nos no veículo”, aponta Dan. “O Brasil 

também está passando por esse mo-

mento de ruptura ao se inserir em um 

contexto competitivo global: ou cami-

nha nessa direção ou teremos proble-

mas”. Nesse contexto, o diretor co-

mercial da Aethra, Osias Galantine, 

aponta a necessidade de o País se ali-

nhar de alguma forma com o que está 

sendo feito fora: “O Brasil precisa 

entender a sua vocação; não vamos pro-

duzir tudo, mas focar naquilo que seja-

mos bons em fazer”, defende. Para o 

presidente do Grupo Continental na 

América do Sul, Frédéric Sebbagh, 
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ainda não há como prever quais serão 

de fato os benefícios do Rota 2030 para 

a indústria de autopeças, mas embora 

ele acredite nas mudanças, aponta que 

serão gradativas. Sobre o fato de o Bra-

sil possuir uma matriz energética vol-

tada para o etanol, o que parece só ser-

vir ao mercado interno, há uma equa-

ção a resolver, uma vez que o mundo 

está apostando nos elétricos. “Em 

2030, apenas 10% da frota mundial 

será elétrica; o Brasil terá o elétrico, e 

isso com certeza virá pela importação, 

mas ainda assim o volume não susten-

tará um investimento para produzi-los 

aqui; agora não é o momento, mas é 

algo que precisa ser denido por legisla-

ção. Se queremos um Brasil como base 

de exportação sólida, temos que trazer 

essas tecnologias, não agora, mas pla-

nejar isso para algum momento”. Na 

opinião do presidente da ZF América do 

Sul e presidente da VDI - Associação de 

Engenheiros Brasil-Alemanha, Wilson 

Bricio, entre as necessidades da cadeia 

estão fatores que não são exclusivos do 

setor, como a desburocratização e a 

simplicação da tributação. Sua análise 

defende ainda a expansão dos negócios 

de forma estruturada para além da Amé-

rica do Sul e uma séria avaliação sobre 

quem vai investir na próxima geração de 

tecnologias a m de não depender das 

importações. “A indústria precisa de 

planejamento, de estabilidade e de pro-

dutividade. Se quiser ser competitivo no 

mundo, tem que ser competitivo em 

alguma coisa”. O presidente da MWM 

Motores Diesel, José Eduardo Luzzi, lem-

bra que o caminho para inserir o Brasil 

na competição global deve passar pela 

parceria com o governo: “E isso só é pos-

sível com combate à corrupção, desbu-

rocratização e investimento em infraes-

trutura, que hoje é pío. Estou otimista 

com o Rota 2030, está sendo levado 

com muita seriedade por seus múltiplos 

parceiros [montadoras, autopeças e 

governo]”. Em palestra sobre o possível 

caminho prático para a recuperação de 

empresas em diculdade, o sócio-

presidente da TCP Latam, Wilbert San-

ches, apontou que não há uma aborda-

gem única - ou algo como receita - para 

denir a reestruturação da cadeia auto-

motiva. Segundo o consultor, isso 

dependerá do estágio atual em que se 

encontra a empresa e é necessária uma 

auto-diagnose para identicar os gar-

galos, as possíveis falhas de uxo de 

caixa, os custos e tudo o que envolve a 

operação com o único intuito de prever 

possíveis quebras e assim evita-las. “No 

fundo, a operação sabe o que tem que 

fazer, mas como tudo na vida, é difícil 

de fazer: melhor tomar as decisões difí-

ceis agora, pois nada melhora poster-

gando.” Ele destacou que caso o cami-

nho seja o da recuperação judicial, essa 

escolha deve ser feita antes da perda 

total de faturamento, "ou não haverá 

mais solução possível".

Automotive Business

11 5095 8888

automotivebusiness.com.br

Sidemis fecha parceria com 

Siemens PLM
Com o intuito de prover aos seus cli-

entes a integração de ferramentas em 

busca de maior produtividade e maxi-

mização da performance, a empresa 

Sidemis Tecnologia encontrou nas solu-

ções da Siemens PLM  o Software

caminho ideal para auxiliar seus clientes 

a obterem um resultado de excelência. 

A Sidemis é uma empresa especializada 

em soluções CAD/CAM e inspeção 3D 

com escritórios em Joinville, Santa Cata-

rina, e Pinhais, Paraná, com mais de 20 

anos de experiência, trabalhando com a 

implantação e suporte técnico de sis-

temas CAD/CAM. O principal mercado 

da Sidemis é o de ferramentaria, e, de 

acordo com Hélio Ueda, engenheiro 

mecânico e gerente comercial da 

empresa, um dos maiores objetivos 

dessa parceria é atingir outros merca-

dos, como o automotivo, o de transfor-

madores de termoplásticos e metais e o 

de empresas desenvolvedoras de pro-

dutos. “Nesta direção, aliando o atendi-

mento prossional e personalizado da 

Sidemis à excelência dos sistemas da 

Siemens, nosso principal objetivo será 

prover ao nosso cliente a integração 

destas ferramentas em busca de maior 

produtividade e maximização da per-

formance”, contou. “A Siemens é uma 

renomada empresa onde tradição, com-

petência e reputação se integram para o 

desenvolvimento de produtos de tecno-

logia de ponta, os quais fazem parte de 

um portfólio de altíssima qualidade, 

consagrados em nosso mercado de atu-

ação, e prossionais de elevada compe-

tência para suporte técnico e comercial 

para atendimento de clientes”, com-

pletou o gerente comercial. Os soft-

wares NX, Solid Edge e Teamcenter 

agora farão parte do catálogo de pro-

dutos ofertados, auxiliando na otimi-

zação dos mais diversos processos do 

mercado.
Sidemis

41 3667 2902
sidemis.com.br

Dia da Engenharia Brasil -

Alemanha discute formação e 

atuação do engenheiro na 

transformação do país
Cerca de 300 participantes, dentre 

empresários, executivos, acadêmicos, 

prossionais de classe e estudantes, 

reuniram-se na 9ª edição do Dia da 

Engenharia Brasil-Alemanha, evento 

promovido pela Associação de Enge-

nheiros Brasil-Alemanha - VDI-Brasil, 

em 22 de novembro, em São Paulo, SP, a 

m de discutir o papel da engenharia na 

transformação do Brasil. “Para absorver 

novos conceitos e garantir que os 

potenciais da nova era digital sejam 

amplamente explorados no País, é 

necessário reetir sobre como formar os 

engenheiros do futuro”, destacou o 

presidente da VDI-Brasil e da ZF América 
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do Sul, Wilson Bricio, na solenidade de 

abertura, quando convidou os presen-

tes a se engajarem nas iniciativas da VDI 

e a partirem para a ação efetiva rumo à 

mudança. Na palestra de abertura, o 

presidente e CEO da Siemens no Brasil, 

André Clark, salientou que a recupera-

ção econômica do país pressupõe a 

reconexão com as cadeias globais de 

valor, reindustrialização, reinvenção 

completa do Estado, busca incessante 

por produtividade - que é tarefa de 

engenheiros -, e investimentos em 

infraestrutura, tendo em vista o cresci-

mento sustentável. Conforme contextu-

alizou o executivo, o Brasil mudou após 

a Operação Lava Jato, de modo que 

ética e compliance serão fundamentais 

para a economia nos próximos ciclos, 

além do que o tempo das taxas de juros 

menores e do rentismo acabou, exi-

gindo que o País agora seja mais empre-

endedor, alicerçado na economia real. 

Na trajetória de retomada, ele acredita 

que a economia de baixo carbono terá 

grande relevância. Nesse cenário de 

transição, para Clark, o engenheiro tem 

o papel de estar com os pés em interfa-

ces, em dois mundos: local e global, 

digital e real, teoria e negócio. “Temos 

que ser uentes em um mundo de lin-

guagens, promover o desenvolvimento 

disruptivo, ter senso de empreendedo-

rismo, combinar conhecimentos e 

demonstrar nossa capacidade de enge-

nhar e resolver problemas. Se nós, 

enquanto comunidade, não formos 

porta-vozes junto às nossas matrizes da 

mensagem de que o Brasil está 

mudando para melhor, essa noção não 

virá de fora. Vamos juntos recuperar 

nosso espaço”, provocou. Em outros 

quatro painéis com especialistas, repre-

sentantes de empresas e de instituições 

de ensino e pesquisa, foram fomenta-

das discussões sobre: digitalização e 

tecnologias disruptivas; diversidade e 

atratividade na Engenharia; empreen-

dedorismo na Engenharia; e coopera-

ção empresa-universidade. Além disso, 

pela primeira vez, o Dia da Engenharia 

contou com um recurso interativo de 

votação em tempo real, destinado a 

avaliar o impacto dos debates sobre a 

opinião do público. O painel Digitaliza-

ção e Tecnologias Disruptivas teve mode-

ração do presidente da Associação Bra-

sileira de Internet Industrial (ABII), José 

Rizzo, e reuniu os debatedores Daniel 

Moczydlower, diretor de desenvolvi-

mento tecnológico da Embraer; José 

Frias Borges Júnior, diretor de estratégia 

e business excellence da Siemens; e 

João Visetti, diretor-presidente da 

Trumpf Brasil. Conforme indicou Rizzo, 

observar tendências para entender o 

que o mercado quer - como a personali-

zação, a economia de compartilha-

mento e a precicação baseada em uso 

-, investir em ecossistemas colaborati-

vos e buscar agilidade e adaptação são 

alguns dos principais fatores de sucesso 

em modelos de negócio inovadores. 

Exemplo disso, o diretor de desenvolvi-

mento tecnológico da Embraer relatou, 

ao falar sobre disrupções no mercado 

da aviação, que ao invés de venderem 

aeronaves, os fabricantes começam a 

vender hora voada, em função da 

mudança na demanda dos clientes. O 

desao, na visão de Moczydlower, é 

acelerar o processo de desenvolvimento 

e certicação das tecnologias. Segundo 

o executivo, atualmente, Embraer e 

Uber estudam uma solução para mobi-

lidade urbana vertical e horizontal. O 

painel Diversidade e Atratividade na 

Engenharia contou com a participação 

dos debatedores Geovana Donella, Con-

selheira de Administração e CEO da 

Donella & Partners; de Simon Girntke, 

diretor da Dress & Sommer do Brasil; da 

professora Sheyla Mara Baptista Serra, 

Diretora da UFSCar; e de Débora dos 

Santos Carvalho, engenheira ambiental 

pela Escola Politécnica da USP (Poli-

USP). A moderação cou a cargo de 

Theo van der Loo, CEO da Bayer Brasil. 

Na ocasião, foram discutidas iniciativas, 

experiências e caminhos para a valoriza-

ção das diferenças e aumento da diver-

sidade nas instituições de ensino supe-

rior e no mercado de trabalho. Mode-

rado por Carolina da Costa, vice-

presidente de graduação do Insper, o 

painel Empreendedorismo na Engenha-

ria reuniu os debatedores Humberto 

Pereira, presidente da ANPEI; Bruno Gel-

lert, CEO e fundador da Peerdustry; Sér-

gio Gargioni, presidente da FAPESC; e 

Afonso Lamounier, vice-presidente SAP. 

Gargioni frisou que os estudantes de 

engenharia, hoje, querem ser empreen-

dedores, mas que a universidade não os 

forma para isso, pois os professores con-

tinuam os mesmos. O painel Coopera-

ção Empresa-Universidade contou com 

a participação dos debatedores Patrick 

Silva, Diretor da BASF; Jefferson Gomes, 

diretor regional do SENAI/SC; André 

Luís Helleno, professor da Escola de 

Engenharia da Universidade Presbiteri-

ana Mackenzie; e Johannes Roscheck, 

presidente e CEO da Audi no Brasil. A 

moderação foi realizada por Maurício 

Muramoto, Sócio-diretor da MHMURA 

Assessoria Empresarial. Os debatedores 

abordaram os desaos na interação 

universidade e empresa, na transferên-

cia de conhecimentos e tecnologias 

para a sociedade por meio de projetos 

de P&D e na formação de engenheiros 

preparados para trabalhar em coopera-

ção e atentos à geração de inovação e 

valor. Por m, Helleno frisou a impor-

tância de realizar competições, incenti-

var os alunos a ultrapassarem seus limi-

tes, além de promover ações de valori-

zação dos engenheiros formados e dos 

futuros prossionais. Para encerrar as 

atividades do Dia da Engenharia, foi 

realizada a solenidade de entrega do 3º 

Prêmio VDI-Brasil - Destaque da Enge-

nharia Brasil-Alemanha, cujo homena-

geado foi Hermann Wever, engenheiro 

civil e eletricista graduado pela Universi-

dade Presbiteriana Mackenzie e ex-pre-



14 REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017



15REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017

EXPRESSAS

sidente da Siemens, responsável por or-

questrar a participação da empresa ale-

mã em alguns dos maiores legados da 

engenharia no Brasil, como a constru-

ção das hidrelétricas de grande porte.
VDI Brasil

11 5180 2325
vdibrasil.com

Homenagem à medalhistas 

catarinenses do mundial de 

profissões

Na reunião de diretoria e conselhos, a 

Federação das Indústrias de Santa Cata-

rina - FIESC homenageou os estudantes 

catarinenses que conquistaram meda-

lhas na WorldSkills Competition 2017, a 

olimpíada internacional de educação 

prossional, realizada de 14 a 19 de 

outubro, em Abu Dhabi, nos Emirados 

Árabes Unidos. O reconhecimento foi 

prestado ao medalhista de ouro Bruno 

Gruner (de Jaraguá do Sul, em Polimecâ-

nica e Automação), além dos meda-

lhistas de excelência (700 pontos ou 

mais) Rodrigo Keller (de Joinville, em Fre-

samento CNC), Ana Carolina Gomes 

Jacinto (de Blumenau, em Vitrinismo); 

Eric Cristhiano Marcelino da Silva (Tuba-

rão, em Web Design) e Rafael de Borba 

(Palhoça, em Manutenção de Aerona-

ves). “Sou muito grato por essa oportu-

nidade. Não cheguei aqui sozinho. Há 

toda uma equipe, que contribuiu para 

essa conquista”, destacou Bruno, que 

falou em nome dos homenageados. 

“Consegui chegar na prova bem prepa-

rado, z uma prova tranquilo. Esse meu 

ouro é um símbolo valioso e quer dizer 

muita coisa pessoalmente e prossional-

mente. Ser o melhor do Brasil já é muita 

coisa e provamos que Santa Catarina 

está muito bem pelo grande resultado 

que conquistamos. Com certeza todos 

os competidores deram seu melhor e 

estão de parabéns. O Brasil é conhecido 

por muitas coisas ruins, como violência e 

corrupção, mas lá mostramos que o 

Brasil de fato tem coisas boas”, acrescen-

tou. O presidente da FIESC, Glauco José 

Côrte, lembrou que “esta foi a segunda 

medalha de ouro que o SENAI de Santa 

Catarina conquistou na WorldSkills”. O 

industrial ressaltou “a seriedade e zelo 

com que alunos e professores cuidam e 

se dedicam ao treinamento do nosso 

pessoal”. Também foram reconhecidos 

professores treinadores, coordenação e 

apoio. Assim, foram homenageados 

André Leopoldino, Maristela Alves (coor-

denadores de Olimpíada de Conheci-

mento), os professores Rodrigo Campos 

(Palhoça), Alexander Strenner (Jaraguá 

do Sul), Bruno Ângelo Medeiros (Tuba-

rão), Daniel de Aviz e Dinor Martins 

Junior (Joinville), Cristiani Maximiliano e 

Vitória Prado dos Santos (Blumenau), 

Cleder Bez Batti (Itajaí) e a intérprete 

Karina Takemura (direção regional).

FIESC

48 3231 4672

esc.com.br

Sinais de recuperação na econo-

mia de Caxias do Sul

As indústrias dos segmentos representa-

dos pelo Sindicato das Indústrias Meta-

lúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico 

- SIMECS tiveram um desempenho posi-

tivo de 4,11% de janeiro a setembro de 

2017. No acumulado dos 12 meses, 

entretanto, o resultado das receitas 

ainda é negativo, com queda de 3,04%. 

Nesse contexto, os segmentos automo-

tivo e eletroeletrônico ainda apresentam 

resultados negativos, respectivamente 

de -5,72% e -5,18%. Os dados foram 

apresentados pelo presidente do 

SIMECS, Reomar Slaviero, que informou 

que a queda nas receitas vericada nos 

últimos doze meses se deu de forma bas-

tante acentuada no mercado externo, 

com recuo no ano de 17,71% nas expor-

tações. Já as vendas domésticas, dentro e 

fora do estado, cresceram respectiva-

mente em 14,05% e 9,04% no período. 

Reomar Slaviero salienta que conside-

rando as receitas acumuladas até setem-

bro, projeta-se o faturamento para 2017 

em R$ 11,74 bilhões. A se conrmar essa 

previsão, 2017 encerrará com aumento 

de 4,54% nas receitas em relação a 

2016. No entanto, vale lembrar que no 

ano passado as receitas das indústrias da 

base do SIMECS tiveram queda de 

20,9% no faturamento em relação a 

2015. Nos últimos dois anos, a queda 

acumulada das receitas na indústria foi 

de 43,7%. Por sua vez, o Consultor de 

Planejamento Econômico do SIMECS, 

Rogério Gava informou que em relação à 

geração de vagas, tem-se observado 

uma ligeira melhora no saldo de admis-

sões e demissões. No entanto, o número 

ainda está longe da recuperação do mon-

tante de vagas fechadas nos últimos três 

anos. No ano passado, o saldo negativo 

foi de 3.707 postos fechados. Vale lem-

brar que em 2015 a diminuição dos pos-

tos já havia sido crítica, com queda de 

20% nas vagas em relação a 2014 (9,2 

mil postos de trabalho fechados). De 

janeiro de 2012 a setembro de 2017, são 

20,7 mil vagas a menos no setor. Nesse 

período, o número de prossionais com 

carteira assinada recuou de 54,4 para 

33,6 mil. Conforme Rogério Gava, a aná-

lise do faturamento da indústria em série 

histórica temporal, em valores já deaci-

onados, mostra o tamanho da queda nas 

receitas da indústria caxiense desde 

2000. Tendo como base a média das re-

ceitas anuais no período 2010-2013, de 

R$ 24 bilhões, vemos uma queda para 

R$ 19,5 bilhões em 2014 (-18,7%), R$ 

13,9 bilhões em 2015 (-42,1%) e R$ 11 

bilhões em 2016 (-54,1%). Assim, obser-

va-se que o faturamento da indústria, em 

2016, foi 54% menor do que a média  

em anos de produção normal. Para 

2017, projetando-se o faturamento des-

crito de R$ 11,74 bilhões, teremos uma 

retração de 51,1% em relação à média 

do pico histórico do período 2010-2013.

SIMECS

54 3228 1855

simecs.com.br
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CONEXÃO WWW

WWW

BEE2SHARE         bee2share.com

SEBRAE         http://bis.sebrae.com.br 

A Biblioteca Interativa SEBRAE (BIS) é a maior biblioteca digital sobre empreendedorismo do Brasil. Disponibiliza mais de 4 mil 

documentos digitais produzidos pelo SEBRAE e parceiros para acesso gratuito. Informações sobre gestão, finanças, acesso a 

crédito, gestão de pessoas entre outros temas de interesse de quem empreende ou quer mpreender. A página tem quatro 

seções principais, que abordam publicações SEBRAE/SP, sustentabilidade, moda e inteligência de mercado. Traz dicas muito 

interessantes na série Canais Digitais para Pequenos Negócios.

Criada em 2016, a Bee2Share é uma plataforma digital que conecta os setores metalmecânico e de injeção de termoplásticos 

proporcionando a geração de novos negócios e o compartilhamento de máquinas e equipamentos. Ideal para as ferramenta-

rias que tem uma grande variação de carga máquina, a ferramenta permite que os equipamentos sejam utilizados em períodos 

de baixa produção, viabilizando assim a geração de recursos financeiros para suportar os custos fixos, bem como aumentando 

a rede de negócios intrasetorial. O usuário cadastra as máquinas e informa a disponibilidade. A partir da relação de equipa-

mentos disponíveis, o interessado pode iniciar o contato e ajustar a negociação.
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Por  | Foto DivulgaçãoDiego Alves de Miranda 

AVANÇOS NA PESQUISA SOBRE GRAFENO
NO SUL DO BRASIL

Parece haver pouca coisa que o grafeno não possa fazer. Estudos anteriores já 

mostravam que esta substância - a mais fina e forte que existe - consegue se consertar 

com um pouco de ajuda, seja com calor ou pressão. Mas uma nova pesquisa sugere 

que o grafeno pode regenerar falhas em sua estrutura sem a ajuda de ninguém. 

Comece a entender esse revolucionário material.

s estudos sobre inovação tecnológica têm alcançado Obons resultados quando tem se formado parcerias 

entre empresas, universidades e governo. A fim de evidenciar 

o panorama da nanotecnologia e principalmente a utilização 
1de grafeno  no mundo, no Brasil e principalmente na região 

sul do País, bem como verificar as suas principais aplicações 

nas suas mais variadas e diversificadas áreas, com as vanta-

gens que é capaz de oferecer aos produtos que utilizam essa 

tecnologia, realizou-se um levantamento bibliográfico acerca 

do tema em pesquisa a diversas fontes nacionais e internacio-

nais, tais como teses, dissertações, banco de dados, artigos 

científicos, livros, periódicos, entre outros.

A amplitude dos estudos envolvendo nano materiais 

cresce devido à criatividade de pesquisadores em desenvol-

ver novos materiais com diversos tipos de características, 

somado a necessidade das empresas em lançar novas solu-

ções e novos produtos no mercado. A nanotecnologia é con-

siderada um estudo que consegue manipular a massa em 
2escala nanométricas , ou seja, entre 1 nm até 100 nm. 

Somente em 1974 este termo nanotecnologia foi usado 

pela primeira vez, por um engenheiro e professor da Univer-

sidade de Tóquio (Tokyo Science University). Norio Taniguchi 

nomeou esta tecnologia que conseguia ir além do controle 

de materiais [1].

Mas somente na década de 90 foi que explodiu no mun-

do o termo nanotecnologia, revolucionando a ciência e 

fazendo empresas e pesquisadores abrirem a mente para inú-

meras ideias inovadoras que antes eram somente ficção [2]. 

Por poder ser aplicado em vários segmentos da indústria 

como engenharia de materiais, eletrônica, física, medicina, 

biologia, química, etc., a nanotecnologia movimentou 

bilhões de dólares na década passada [3]. De acordo com a 

National Science Foundation, a nanotecnologia alcançaria 

em 2015 um impacto na economia global de cerca de 1 tri-

lhão de dólares movimentada por aproximadamente dois 

milhões de trabalhadores/pesquisadores [4]. E isto não é 

assustador considerando o fato de que este tipo de tecnolo-

gia é a base dos novos aparelhos eletrônicos como celulares e 

computadores. Sabemos que na última década este tipo de 

tecnologia evoluiu demais, lançando em curto espaço de tem-

po novos produtos cada vez mais sofisticados. 

Como estes produtos tem integrados em seus compo-

nentes internos peças como semicondutores, que antes 

tinham como material base o silício, atualmente vem sendo 

substituído pelo grafeno. O grafeno vem proporcionando 

tantos avanços na ciência e tecnologia, que está sendo cha-

mado de a “Segunda Revolução Tecnológica” em alusão ao 

material que tornou célebre o Vale do Silício [2]. 

O grafeno é considerado a malha base de construção 

para as nanoestruturas de carbono, com exceção do diaman-

te. Uma malha de grafeno pode se transformar em outras 

diferentes formas de carbono dependendo somente da sua 

manipulação [5]. Existem várias formas de se obter o grafeno, 

dentre elas a micro esfoliação química, a micro esfoliação 

mecânica e a deposição química de vapor [6]. Nos dias de 

hoje, o mundo sofre com a escassez de produção de grafeno, 

principalmente pelo consumo deste produto tecnológico 

estar sempre crescendo. 

O grafite pode ser considerado um material formado por 

várias malhas de grafeno empilhadas e deslocadas alternada-

mente [7]. O grafeno nada mais é que uma folha de grafite 

(figura 1a) e quando enrolado em sentido cilíndrico ele toma 

a forma de nano tubo de carbono (figura 1b) [8].

Os nano tubos de carbono são grafenos enrolados em for-

mas de tubos. Estes possuem propriedades mecânicas e elétri-

cas que os tornam versáteis, para se integrarem a diferentes 

áreas do conhecimento tornando este nano tubo um material 

interdisciplinar [8]. Eles são chamados de nano tubos porque 

Figura 1 - Formação do nano tubo de carbono através do grafeno.
Fonte: Adaptada [8]
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Figura 3 - Mapa das universidades com grupos de pesquisas sobre o
grafeno [15]

TECNOLOGIA

Figura 2 - Representação dimensional de alguns espécimes.
Fonte: Adaptada [9]

são de escalas nanométricas. A figura 2 demonstra uma 

noção de dimensionamento destes nano tubos.

ESTUDOS E PESQUISAS COM GRAFENO

Pesquisadores acreditam que as propriedades do grafeno 

permitirão que os novos circuitos fabricados com ele sejam 

cada vez menores e ainda mais eficientes. A seguir algumas 

aplicações e produtos que o grafeno poderá proporcionar 

futuramente de pesquisas que já estão sendo realizadas:

Criação de fones de ouvido com qualidade ampliada

A ideia surgiu na Universidade da Califórnia onde o inven-

to traz um diafragma feito de grafeno e que possui apenas 30 

nanômetros de espessura preso entre dois eletrodos de silí-

cio, que permitem a vibração do material para a produção do 

som [10]. A qualidade de áudio é próxima à dos principais 

produtos atualmente no mercado, sendo que ainda é um pro-

tótipo extremamente rústico.

Cabos de internet centenas de vezes mais rápidos (che-

gam aos 100 Terabits)

O grafeno também está sendo aplicado em pesquisas para 

o aumento de transmissão de dados para a internet. O conceito 

parte no princípio de aproveitamento da velocidade alcançada 

pelos elétrons no grafeno, pois as células se movimentam nas 

malhas centenas de vezes mais velozes do que nos cabos utili-

zados atualmente. Este estudo iniciou-se junto à construção de 

um modulador, que possibilitará elevar a velocidade da trans-

missão de dados a taxas que chegam aos 100 terabits [11].

Filtros de purificação da água salgada

Estudos realizados no Massachusetts Institute of Techno-

logy (MIT) demonstram que o grafeno, além de auxiliar na 

evolução tecnológica, também está sendo aplicado na purifi-

cação da água, na transformação da água salgada em potá-

vel e até na eliminação de radioatividade. Ele é capaz de fazer 

com que as toxinas presentes na água acabem se aglomeran-

do, criando grandes flocos de sujeira tornando bem mais fácil 

o trabalho de identificar e eliminar a poluição. É necessário 

cuidado, pois a água com grafeno também pode se transfor-

mar em algo extremamente corrosivo [12].

Baterias mais eficientes

Alguns testes estão sendo feitos com o grafeno a fim de 

aumentar a eficiência das baterias. Um dos estudos mais sim-

ples foi a substituição de carbono por grafeno na composição 

da bateria de níquel e aço e com isso conseguiram acelerar a 

recarga da bateria em mil vezes. Nos EUA, os pesquisadores 

trabalham no desenvolvimento de baterias com um conceito 

inovador onde a bateria tem várias camadas de grafeno e é 

inserido íon de lítio entre as camadas. O resultado é fazer 

uma bateria que dura até dez vezes mais do que as baterias 

utilizadas atualmente [13].

Novos semicondutores e circuitos 

Alguns estudos apresentam transistores elaborados a par-

tir de um subproduto do grafeno, o monóxido de grafeno. A 

principal vantagem do novo material é ser isolante condutor e 

semicondutor. Outra descoberta interessante é que uma sim-
3ples molécula de DNA  pode servir como uma espécie de for-

ma para o grafeno, algo que teoricamente tornaria possível a 

impressão dos nanochips. O grafeno apresenta 200 vezes 

mais mobilidade de elétrons do que o silício utilizado nos com-

ponentes atualmente. Esta característica viabiliza a produção 

de processadores com até 300 GHz de frequência [14].

A REVOLUÇÃO DO GRAFENO NO BRASIL

De acordo com do DGP (Diretório de Grupos de Pesqui-

sas) no Brasil, existem vários grupos trabalhando com nano-

tecnologia e, especialmente com grafeno, existem 38 univer-

sidades em todo País que já possuem grupos de pesquisas 

com publicações envolvendo este material (http://lattes.-

cnpq.br/web/dgp). A figura 3 mostra o mapa das universida-

des com grupos envolvidos na pesquisa do grafeno.
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A região Centro Oeste contém o maior grupo de pesqui-

sadores do país. O Brasil, através dos esforços de suas univer-

sidades, entra na era de produzir o material em laboratório. 

Com boas reservas de grafite, somente Minas Gerais produz 

70 mil toneladas por ano da matéria-prima do grafeno [16].  

Segundo dados do DNPM (Departamento Nacional de 

Produção Mineral), as reservas de grafite em todo mundo 

chegam a produzir em torno de 150 milhões de toneladas 

por ano, onde somente o Brasil representa aproximadamen-

te 46% de toda a produção mundial. Este tipo de matéria 

prima pode ser encontrado em quase todos os estados Brasi-

leiros, no entanto as reservas que são mais viáveis economi-

camente para exploração estão localizadas nos estados do 

Ceará, Bahia e Minas Gerais. O estado de Minas Gerais ainda 

tem uma das maiores e principais reservas lavráveis, localiza-

da no município de Pedra Azul. Esta reserva contém uma 

melhor ocorrência, ou seja, maior grau de cristalinidade de 

extração [17]. 

A Universidade Nacional de Cingapura criou uma divi-

são especialmente dedicada à pesquisa de grafeno, o Grap-
4hene Center, conduzido por um brasileiro que é Ph.D . em 

física, Antônio H. Castro Neto. Existe a possibilidade de o 

Brasil começar a desenvolver grafeno em grande escala ain-

da nessa década, pois em 2012 a Universidade Presbiteria-

na Mackenzie (UPM) deu os primeiros passos para tornar 

realidade essa expectativa [2]. Em entrevista a revista “Brasi-

leiros”, o professor da UNICAMP Dr. Eunésio Antônio de 

Souza, afirmou ter montado centro de pesquisa contendo 

uma equipe experimental para produzir grafeno em grande 

escala em um prazo de 5 anos, mantendo um grupo experi-

mental aplicado [2].

O GRAFENO NA REGIÃO SUL DO BRASIL

A região sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 

Paraná) vem em uma crescente economia industrial, sendo a 

segunda maior do País, atrás apenas da região sudeste. O sul 

também perde para a região sudeste no número de trabalha-

dores industrial  várias  e em valor e volume da produção . As

ofertas de incentivos fiscais para empresas estrangeiras em 

meados da década de 90 resultaram no crescimento econô-

mico significativo, formando ainda regiões metropolitanas 

como Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS), para onde se dirigiram 

montadoras de veículos, mudando completamente o perfil 

econômico da região [18]. 

Recentemente a região norte do estado de Santa Catarina 

abriu espaço para mais duas empresas automobilísticas, a 

montadora alemã BMW e a fabricante de motores GM, que 

são empresas de ponta que sempre investiram em pesquisas 

em nanotecnologia. Segundo artigo publicado na revista Tele-

quest - Tendências do Mundo Digital, em janeiro de 2014, 

Santa Catarina investe hoje em pesquisas avançadas em nano-

tecnologia, com a participação da Fundação CERTI, de Floria-

nópolis, em conjunto com indústrias de Nanotecnologia do 

Tecnópolis e líderes de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), de 

um conjunto de universidades catarinenses, entre as quais, a 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC), Universidade do Extre-

mo Sul Catarinense (UNESC) [19]. 

A API-nano (Arranjo Promotor em Nanotecnologia) é 

uma rede de cooperação empresarial que procura interações 

entre indústria e universidade para alavancar o desenvolvi-

mento da nanotecnologia em Santa Catarina e no Brasil. O 

API-nano é uma rede cooperada composta por membros de 

empresas fornecedoras de nanotecnologias, empresas usuá-

rias de nanotecnologias, grupos de pesquisa, institutos de 

ciência, tecnologia e inovação, agentes de desenvolvimento e 

instituições governamentais [19]. 

Algumas indústrias nacionais como a WEG, Coteminas, 

Malwee, Marisol e Ciser aderiram a este tipo de parceria. 

Atualmente o API-nano dispõe de 68 pesquisadores que 

estudam soluções nano tecnológicas para as indústrias dos 

segmentos cerâmicos, têxteis, resinas, metalurgia, coran-

tes, alimentos, nutrição animal, medicina, biomedicina, 

setor odontológico, cosméticos, construção civil e aspectos 

legais [19]. 

Outras empresas do API-nano que estão no projeto como 

a Nanovetores, TNS, T-cota e Dentscare, desenvolvem solu-

ções nano tecnológicas sustentáveis e responsáveis a para 

empresas como L'Oreal, Dublauto, Hering, O Boticário, Natu-

ra, DSM, Whirlpool e outras [19]. 

Segundo pesquisadores Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), as empresas Christian Dior, Anna Pegova, Procter & 

Gamble, Revlon, Dermazone Solution, Chanel, Skinceuticals, 

Estee Lauder, Shiseido, Garnier, Johnsons & Johnsons são 

algumas empresas estrangeiras do setor de cosméticos que 

lançaram produtos baseados em nanotecnologia no merca-

do nacional [20]. 

Em 2015 foi fundada no Rio Grande do Sul a Rede de 

Nano Cosmético Brasileira, sendo ela uma das 10 aprovadas 

no programa nacional de nanotecnologia, com interesse do 

governo em contribuir com parcerias entre Universidade, 

Empresas e Governo (tríplice hélice), para desenvolver conhe-

cimento e tecnologias nacionais para conseguir impacto soci-

al e tecnológico internacional [21].

Esta rede ainda dispõe de parcerias com outras universi-

dades do País, tais como a Universidade de São Paulo (USP-SP 

e USP Ribeirão Preto), a Universidade Estadual de Campinas - 

UNICAMP, Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT e Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). As pesquisas estão des-

tinadas a aplicações na pele do corpo e principalmente na 

pele do rosto, com ação de antienvelhecimento e de foto pro-

teção [21]. 

A figura 4 apresenta os principais setores com interesse 

no grafeno.
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Figura 4 - Mercado global de nanotecnologia por setor de atividade em
2012. Fonte: [22]

Instituições Nacionais

Instituições Internacionais

Universidade Federal de Minas Gerais - MG

Universidade Federal do Paraná - PR

Universidade Federal de Santa Catarina - SC

Universidade Federal do Rio de Janeiro - RJ

Universidade Federal Fluminense - RJ

Universidade Federal de São Carlos - SP

University of Minnesota Duluth - USA

Chiang Mai University - Tailândia

The State University of New Jersey - USA

University of Berkeley - USA

Universidade do Estado de Santa Catarina - SC

Universidade da Região de Joinville - SC

Universidade de São Paulo - SP

Universidade Federal do Ceará - CE

Universidade Presbiteriana Mackenzie - SP

Universidade Federal de Ouro Preto - MG

University Shanto - China

Politecnico di Torino - Itália

Northwestern University - USA

Domocritus University - Grécia

Tabela 1 - Relação de universidades brasileiras e internacionais - Tema
Cimentícias

TECNOLOGIA

Para se ter ideia o setor de farmacêuticos e saúde ocupou, 

em 2012, 18% do mercado global. Somente no Brasil este 

mesmo setor dispõe de 1.307 empresas, sendo 223 empre-

sas localizadas na região sul (17% da distribuição nacional), 

distribuídas com 95 empresas no Paraná, 86 no Rio Grande 

do Sul e 42 em Santa Catarina [23]. A questão que fica é que 

com tantas empresas neste setor tendo 8 universidades que 

já dispõe de pesquisas sobre grafeno, quantos trabalhos cien-

tíficos poderiam ser criados em parcerias com essas empre-

sas? Quantas patentes poderiam surgir? Ou melhor, soluções 

de inovações poderiam ser criadas? Sendo que o País produz 

46% da demanda mundial de grafeno. E está sendo citado 

somente um setor de pesquisa nano tecnológica.

Outra área que a região sul tem aumentado o número de 

pesquisas é a de construção civil, onde estão sendo adiciona-

dos nano tubos de carbono em resinas de cimento para 

melhorar as propriedades mecânicas das mesmas. Isso se fez 

depois que foi publicado um artigo que demonstrou que 

argamassas que tinham sido introduzidas com nano tubos de 

carbono aumentavam significativamente suas resistências à 

compressão [24]. A tabela 1 ilustra as universidades nacionais 

e internacionais que estudam as características cimentícias 

com adição de nano partículas. 

CONCLUSÕES

O estudo sobre nanotecnologias tem crescido em escala 

exponencial para melhoria de novos materiais de engenharia 

e outras áreas. Sabe-se da importância que a evolução desta 

tecnologia nos trará no futuro principalmente às empresas 

nacionais que se encaixam em tal área. Diante de todos os 

fatos, a nanotecnologia nos coloca hoje na situação em que 

devemos refletir o modo de como a necessidade de nossa 

região por materiais como o grafeno se tornou realidade.

Mesmo que pesquisadores/empresas ainda desenvolvam 

em baixa escala por ter um custo altíssimo, a necessidade de 

buscar inovações e novos produtos tecnológicos sempre acar-

retarão em pesquisas sobre nanotecnologia. Uma vez que 

também vem crescendo as parcerias de empresas com par-

ques tecnológicos e governo, além de todos saírem ganhan-

do, a ciência também evoluirá com isso, pois de certa forma, 

todos aqueles sonhos que pareciam absurdos, acabam se 

tornando realidade a medida que as pesquisas avançam cor-

retamente.

O Brasil precisa deixar de ser somente um exportador de 
5commodities , pois o País não irá crescer plenamente se não 

desenvolver suas próprias tecnologias. Essas inovações pas-

sam pelas diversas áreas da engenharia, o que ainda poderão 

ser realizados estudos no sentido de relacionar a quantidade 

de patentes registradas pelas Universidades em parceria com 

as Incubadoras Tecnológicas. Um país da dimensão e impor-

tância do Brasil não pode se acomodar em ver outros países 

crescendo em ciência e tecnologia, sabendo que temos quase 

metade da matéria prima do planeta para se produzir grafe-

no, e um leque de universidades que já trabalharam pesquisas 

e até produção do mesmo. Consequentemente vamos crescer 

não só cientificamente, mas elevaremos nossa economia para 

que não precisemos mais passar por crises produtivas.
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Por Henrique Gomes Alves| Foto Divulgação

ISS NAS FERRAMENTARIAS
A incidência do ISS nas atividades da indústria de ferramentais e a possibilidade de 

discussão judicial acerca da inclusão do imposto na base de cálculo das contribuições 

sociais de PIS e COFINS 

onforme todos sabemos, é vasta a incidência de tribu-C tos nas atividades empresariais realizadas em nosso 

País. Os tributos possuem as mais diversas finalidades e inci-

dem sobre diferentes bases de cálculo que envolvem a ativi-

dade empresarial. 

Dentre estes, destacamos aqui o Imposto sobre Serviços 

de Qualquer Natureza - ISSQN, que tem como fato gerador a 

prestação de algum dos serviços dispostos na sua legislação, 

e o Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços - 

ICMS, que tem incidência sobre as operações relativas à circu-

lação de mercadorias e sobre prestações de serviços de trans-

porte interestadual, intermunicipal e de comunicação. Cabe 

ao Município a instituição e arrecadação do ISSQN, e aos esta-

dos no que se refere ao ICMS. 

Embora haja vasta discussão em nossos tribunais, inclu-

sive nas cortes superiores, acerca da incidência do ISS sobre 

determinados serviços que são realizados na indústria de fer-

ramentais, existem sim hipóteses em que a empresa efetuará 

o recolhimento do ISSQN. 
1Alguns exemplos são a realização do serviço de tryout , 

onde a empresa contratada realiza serviço técnico específico 

de teste em ferramentais (moldes e matrizes), e, em determi-

nados casos, quando há a chamada “industrialização por 

encomenda”, quando são cumpridos dois requisitos: 

I. O produto industrializado for destinado para uso da pró-

pria empresa compradora na qualidade de consumidora 

final e; 

II. Haja a preponderância do serviço, ou seja, que na 

demanda haja um esforço humano personalizado e perso-

nalíssimo sobre a entrega do próprio bem (obrigação de 

“fazer” seja preponderante a de “dar”).

Com relação ao ICMS, travou-se ferrenha discussão nos 

tribunais brasileiros durante décadas acerca da legalidade de 

sua inclusão na base de cálculo das contribuições sociais ao 
2 3PIS  e ao COFINS . Ambas as contribuições têm como base de 

cálculo o faturamento da pessoa jurídica. 

Ocorre que em março deste ano o Supremo Tribunal Fede-

ral - STF, no julgamento do Recurso Extraordinário RE Nº 

574.706 colocou uma pedra sobre o assunto. E a comemora-

ção foi dos contribuintes. 

Apesar de alguns revezes e uma resistência forte dos Tri-

bunais Regionais, aqueles que encamparam a batalha tive-

ram motivos para comemorar, já que o STF, no julgamento do 

RE Nº 574.706, entendeu ser inconstitucional a inclusão do 

ICMS na base de cálculo do PIS e COFINS, consolidando a deci-

são da seguinte forma:

“a inclusão do ICMS na base de cálculo do PIS e da 

COFINS viola o artigo 195, I, “b” da Constituição Fede-

ral, porquanto os valores a ele referentes não se incor-

poram ao patrimônio do contribuinte, e, portanto, não 

configuram faturamento ou receita bruta, não podendo 

integrar a base de cálculo daquelas contribuições”.

No julgamento, a maioria dos ministros do Supremo con-

cordou que o valor do ICMS não configura receita própria da 

empresa, mas sim do Estado, não podendo, portanto, com-

por o cálculo das contribuições sociais. 

O julgamento do Recurso Extraordinário dizia respeito tão 

somente ao ICMS, beneficiando apenas as empresas contri-

buintes deste tributo. 

Ocorre que o mesmo raciocínio pode e deve ser aplicado a 

outros tributos, como o ISSQN ao qual estão sujeitas as 

empresas prestadoras de serviços. 

Isto porque, tal qual o ICMS, o ISSQN determinado em 

razão do preço do serviço não é receita da empresa, mas sim 

do Munícipio e, portanto, não pode ser considerado fatura-

mento, escapando da base de cálculo do PIS e COFINS. O que 

se argumenta é que o ISSQN se configura como mero 

ingresso de caixa da empresa, não podendo ser considerado 

como acréscimo patrimonial ou benefício econômico. 

Assim, ganham força as ações que já tramitam no judiciá-

rio com o objetivo de excluir o ISSQN da base de cálculo do PIS 

e COFINS. Destacamos aqui que a matéria referente a exclu-

JuríDICA
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1Tryout: do inglês, significa experimentar. No segmento de ferramenta-

rias qualifica o(s) teste(s) realizado(s) com o ferramental até sua apro-

vação para entrega ao cliente.
2PIS/PASEP: O Programa de Integração Social é uma contribuição social 

de natureza tributária, devida pelas pessoas jurídicas, com objetivo de 

financiar o pagamento do seguro-desemprego e do abono para os traba-

lhadores que ganham até dois salários mínimos. O PIS foi criado pela Lei 

Complementar 07/70 para beneficiar os empregados da iniciativa pri-

vada, enquanto o PASEP foi criado pela Lei Complementar 08/70 para 

beneficiar os servidores públicos. Foi instituído com a justificativa de pro-

mover a integração do empregado na vida e no desenvolvimento das 

empresas. Na prática consiste em um programa de transferência de 

renda, possibilitando melhor distribuição de renda nacional.
3COFINS: A Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social é 

uma contribuição federal, de natureza tributária, incidente sobre a 

receita bruta das empresas em geral, destinada a financiar a seguridade 

social. Tem por base de cálculo o faturamento mensal (receita bruta da 

venda de bens e serviços) ou o total das receitas da pessoa jurídica.

JuríDICA

são do ISS da base de cálculo do PIS e da COFINS já chegou à 

Suprema Corte, estando o recurso pendente de julgamento. 

No entanto, devemos lembrar que o STF pode atribuir 

diferentes efeitos as suas decisões, beneficiando, por exem-

plo, somente àqueles que tenham ajuizado ações para discu-

tir o tema (modulação dos efeitos), conforme o disposto no 

artigo 27 da Lei 9.868/1999. 

Deste modo, recomendamos fortemente que as empre-

sas contribuintes do ISSQN ajuízem ações com vistas a garan-

tir o estorno dos valores pagos indevidamente nos últimos 5 

anos e garantam o direito de não recolher o PIS e o COFINS 

sobre os valores pagos a título de ISSQN.
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Por Bruno Luis Ferrari Salmeron  | Fotos Divulgação

SUCESSÃO FAMILIAR - LIBERDADE DE ESCOLHA,
PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO

Decisões complexas, mas não impossíveis. A correta seleção e capacitação da linha de

sucessores já garantiu o sucesso de muitas empresas familiares. 

o primeiro da série de três artigos que nos propu-N semos a escrever para a revista Ferramental desta-

camos a relevância que as empresas familiares têm na eco-

nomia brasileira e apontamos o quanto é difícil para as famí-

lias empresárias escapar da elevada taxa de mortalidade que 

acomete esse tipo de negócio e fazer com que eles se perpe-

tuem. Ali tratamos de dois conceitos-chave que de alguma 

forma precisam estar inseridos no repertório emocional dos 

sucessores: o sonho compartilhado (a matéria-prima capaz 

de inspirar os integrantes de uma família a se engajar no tra-

balho duro de construir e sustentar qualquer empreendi-

mento) e o senso de legado (a percepção de que a empresa 

vai além das propriedades que eles irão herdar, e que ao 

assumir o comando eles se tornam responsáveis por algo 

criado e mantido vivo graças ao trabalho duro de uma ou 

várias gerações passadas). 

Nesse artigo vamos discutir o caminho que precisa ser per-

corrido lado a lado por sucessores e fundadores para que a pas-

sagem do bastão para a próxima geração se cumpra a contento. 

Ao contrário do que muitos pensam a sucessão não se 

limita ao momento em que um pai deixa o comando dos 

negócios e o filho assume - é preciso planejar, selecionar e 

preparar o candidato a futuro líder da melhor maneira possí-

vel, um processo que para ser concluído de forma satisfatória 

costuma levar mais de uma década. 

Antes de tudo é essencial que se dê total liberdade aos 

filhos e netos, para que eles tenham direito de optar se 

desejam ou não seguir os passos dos pais e avós. O contato 

dos membros da família com as atividades da empresa desde 

cedo é salutar, por ajudar a cultivar o senso de legado e nutrir 

o sonho compartilhado de levar adiante o que os anteces-

sores construíram, mas a entrada na rotina do trabalho com 

responsabilidades exageradas quando muito jovens pode ter 

consequências negativas.

Dentro da própria empresa os integrantes da família cos-

tumam se ver envoltos em uma espécie de redoma protetora, 

que se por um lado os isenta de cometer grandes enganos, 

por outro limita seu crescimento. É difícil aprender sem errar, 

e o filho do dono não pode errar. A pressão de ser visto como 

um membro da família pelos demais funcionários tem poten-

cial para atrapalhar a evolução profissional desse aspirante a 

sucessor, podendo até mesmo causar danos à sua autoes-

tima. O peso de ser o “filho do dono” alia-se à inexperiência, 

o que termina por fazer esse jovem incorrer em mais erros do 

que cometeria em uma função semelhante se estivesse em 

um ambiente neutro. 

Por isso é tão recomendável que os candidatos a sucessor 

tenham uma vivência fora do negócio familiar, onde pode-

rão experimentar profissionalmente fora da zona de 
1influência familiar e receber feedbacks  muito mais hones-

tos, ampliando as possibilidades de perceber e aprender com 

os próprios erros.

O processo de sucessão em uma empresa familiar pode 

provocar sensações intensas nos envolvidos, trazendo à tona 

sentimentos que permaneceram ocultos durante anos, tanto 

no âmbito do negócio quando no plano pessoal. Questões 

não resolvidas ou submersas nas teias de relações entre pes-

soas que conviveram por décadas sem dúvida têm esse 

potencial, e também por isso planejar é essencial. 

O planejamento da sucessão não pode levar em conta 

apenas a situação presente da empresa - é essencial olhar 

para frente, tendo em vista o horizonte de longo prazo. O 

primeiro passo desse planejamento deve ser um exercício de 

projeção do cenário estratégico a ser enfrentado pelo 

negócio no futuro, incluindo um diagnóstico do cenário com-

petitivo em que a companhia deve se encontrar quando o 

fundador ou atual líder não estiver mais presente. 

Uma série de perguntas precisa ser feitas. Quais são os 

desafios estratégicos que o sucessor terá que enfrentar nos 

âmbitos da família, no controle da empresa e na gestão do 

negócio nos próximos seis meses? E dentro de um ano? Em 

QUALIDADE DA GESTÃO
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1Feedback: do inglês, significa retroalimentação, retorno da informação. 

É o procedimento que consiste no fornecimento de informação à uma 

pessoa sobre o desempenho, conduta, eventualidade ou ação executada 

por esta, objetivando orientar, reorientar e/ou estimular uma ou mais 

ações de melhoria, sobre as ações futuras ou executadas anteriormente.
2Stakeholder: do inglês stake = interesse, participação, risco e holder =  

aquele que possui. Significa parte interessada ou interveniente. É um 

termo usado em diversas áreas como administração e arquitetura de soft-

ware quando se refere às partes interessadas que devem estar de acordo 

com as práticas de governança corporativa executadas pela empresa. O 

termo foi usado pela primeira vez pelo filósofo Robert Edward Freeman. 

Segundo ele, os stakeholders são elementos essenciais ao planejamento 

estratégico de negócios [www.wikipedia.org].

QUALIDADE DA GESTÃO

dois ou três anos? Quais são as pessoas e os cargos com 

quem esse futuro líder terá de interagir? O que essas pessoas 

esperam desse novo líder? Que conflitos podem surgir entre 

elas e o sucessor? Que comportamentos, atitudes e habili-

dades são necessárias para que esse sucessor se relacione 
2com os principais grupos de stakeholders  (família, acionis-

tas, principais gestores, clientes, fornecedores, comunidade 

financeira)? Quais são as tarefas e responsabilidades que esse 

sucessor terá no dia a dia? Quais são as atividades típicas da 

posição, em base diária, semanal, mensal e anual? Que habi-

lidades específicas adicionariam valor à posição? Quais delas 

devem ser consideradas essenciais? Que habilidades e expe-

riências anteriores são indispensáveis para que esse novo líder 

consiga conduzir o negócio com eficiência? 

A sucessão deve ser vista não apenas como um fim, mas 

como processo, que além de escolher e preparar o próximo 

líder oferece oportunidade para que a empresa familiar des-

cubra o que deseja e é capaz de ser no futuro.

Um modelo adequado de governança tem valor inesti-

mável durante essa trajetória, com destaque para o Conselho 

de Família, Conselhos Consultivo ou de Administração atu-

antes e o elemento que pode ao mesmo tempo fazer o papel 

de mentor para o sucessor ao longo do processo e servir de 

ponto de equilíbrio para o bom entendimento entre a equipe 

gestora e os acionistas no dia-a-dia do negócio: um executivo 

profissional capacitado. Mas isso é assunto para o próximo e 

derradeiro artigo da série. 
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Inglês Português Alemão

FICHA TÉCNICA

Polyols

Polyphenylene ether (PPE)

Polyphenylene sulphide (PPS)

Polypropylene (PP)

Polystyrene (PS)

Polysulphone (PSU)

Polytetrafluoroethylene (PTFE)

Polyurethane (PU)

Polyurethane elastomers

Polyurethane foam

Polyurethane rubber

Polyvinyl chloride (PVC)

Post-cooling

Post-cooling mould

Post-crystallization

Post-curing

Post-forming

Post-shrinkage

Pot life

Pouring loss

Powder coating

Powder injection moulding

Powdered rubber

Precipitation polymerization

Precision injection moulding 

Precision mechanic part

Preconditioning

Pre-drying

Preform

Pre-heating

Premix

Pre-plasticizing

Prepolymer

Prepreg

Press

Pressure accumulator

Pressure bush

Pressure control valve

Pressure disk

Pressure drop; pressure decrease

Pressure feeder

Pressure flow

Pressure gelation process

Pressure loss

Pressure roll

Pressure sensitive adhesives

Pressure sensor

Pressure transducer

Pretreatment

Primer

Poliol

Polifenileno éter

Polifenileno sulfida

Polipropileno (PP)

Poliestireno (PS)

Polisulfona (PSU)

Politetrafluoretileno (PTFE)

Poliuretano

Poliuretano elastômero

Espuma de poliuretano

Borracha de poliuretano

Polivinilclorida (PVC)

Pós refrigeração

Molde com pós refrigeração

Pós cristalização

Pós cura

Pós conformação

Pós contração

Vida útil

Perda no vazamento

Revestimento a pó

Molde para injeção de pós

Borracha com pós

Polimerização por precipitação

Molde para injeção de precisão

Componente de precisão mecânica

Pré manuseio

Pré secagem

Preforma

Pré aquecimento

Pré mistura

Pré plastificação

Pré polímero

Pré impregnado

Prensa

Acumulador de pressão

Bucha de pressão; bico de pressão

Válvula de controle de pressão

Disco de pressão

Queda de pressão

Sistema de alimentação por pressão

Fluxo de pressão

Processo de resfriamento por pressão

Perda de pressão

Cilindro de pressão

Adesivo sensível a pressão

Sensor de pressão

Transdutor de pressão

Pré-tratamento

Tinta de base

Polyole npl

Polyphenylenether, modifiziert m

Polyphenylensulfid n

Polypropylen n

Polystyrol n

Polysulfon n

Polytetrafluorethylen n

Polyurethan n

Polyurethan-Elastomere npl

Polyurethan-Schaumstoff m

Polyurethan-Kautschuk m

Polyvinylchlorid n

Nachkühlung f

Nachkühlwerkzeug n

Nachkristallisation f

Nachhärten n

Nachverformung f

Nachschwindung  f

Topfzeit f

Gießverlust m

Pulverlackbeschichtung f

Pulverspritzguss m

Pulverkautschuk m

Fällungspolymerisation f

Präzisionsspritzgießen n

Feinmechanikbauteil n

Vorbehandlung f

Vortrocknen n

Vorformling m

Vorwärmen n

Vormischung f

Vorplastifizieren n

Präpolymer n

Prepreg m; Harzmatte f

Presse f

Druckspeicher m

Druckbuchse f

Druckregelventil n

Druckscheibe f

Druckverlust m; Druckabfall m

Druckförderer m

Druckströmung f

Druckgelierverfahren n

Druckverlust m

Anpresswalze f

Haftklebstoffe m

Druckfühler m; Drucksensor m

Druckaufnehmer m

Vorbehandlung f

Primer m
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Fontes: A Glossary of Plastics Terminology in 7 Languages, Wolfgang Glenz, Hanser Verlag, 2010 / Novo Dicionário de Termos Técnicos Inglês-Português, Eugênio Fürstenau, Editora Globo, 2005/ 
Dicionário Inglês-Português Português-Inglês, Collins Gem, Editora Disal, 1998 / Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Editora Positivo, 2004

Printing

Printing ink

Process control

Process parameter

Processing

Processing aids

Processing temperature

Processor

Product development management (PDM)

Product lifecycle management (PLM)

Production

Production speed

Productivity

Profile

Projected area

Property

Proportional valve

Protective colloids

Prototype

Prototype mould

Pseudoplasticity

Pultrusion

Pulverization

Puller 

Punch indentation test

Punching

Purging compound

Push-pull injection moulding

Pyrolysis

Quality

Quality assurance

Quality Function Deployment (QFD)

Quenching

Quick mould change

Quick-change device

Quick-clamping device

Quick-connect coupling

Rack

Radial screw clearance

Radiation crosslinking

Radiation curing

Radiation resistance

Radical

Radical polymerization 

Rainproof; waterproof 

Rake angle

Ram extruder

Raman spectroscopy

Rapid prototyping

Rate of deformation

Impressão

Tinta de impressão

Controle de processo

Parâmetro de processo

Processamento

Agentes auxiliares de processamento

Temperatura de processamento

Processador

Gerenciamento do desenvolvimento de produto

Gerenciamento do ciclo de vida do produto

Produção

Velocidade de produção

Produtividade

Perfil

Área projetada

Propriedade

Válvula proporcional

Colóides protetivos

Protótipo

Molde protótipo

Pseudoplasticidade

Pultrusão

Pulverização

Extrator puxador

Ensaio de penetração com punção

Puncionamento

Composto/granulado de purga, de limpeza

Moldagem por injeção push-pull (empurra-puxa)

Pirólise

Qualidade

Garantia da qualidade

Desdobramento da função qualidade

Processo de resfriamento rápido

Troca rápida de molde

Equipamento de troca rápida

Equipamento de fixação rápida

Acoplamento rápido

Cremalheira

Folga da rosca radial

Reticulação por radiação

Cura por radiação; endurecimento por radiação

Resistência a radiação

Radical

Polimerização por radical

A prova de água; impermeável 

Ângulo de corte

Extrusora de pistão

Espectroscopia de Raman

Prototipagem rápida

Taxa de deformação

Bedrucken n

Druckfarbe f

Prozesssteuerung f

Prozessparameter m

Verarbeitung f

Verarbeitungshilfsmittel npl

Verarbeitungstemperatur f

Verarbeiter m

Product development management 

Product lifecycle management 

Produktion f

Produktionsgeschwindigkeit f

Produktivität f

Profil n

Projizierte Fläche f

Eigenschaft f

Proportionalventil n

Schutzkolloide npl

Prototyp m

Prototypenwerkzeug n

Pseudoplastizität f

Pultrusion f

Pulverisierung f

Ziehauswerfer m

Stempeleindruckversuch m

Stanzen n

Reinigungsgranulat n

Gegentaktspritzgießen n

Pyrolyse f

Qualität f

Qualitätssicherung f

Qualitätsfunktionsbereitstellung f

Abschrecken n

Werkzeugschnellwechsel m

Schnellwechselvorrichtung f

Schnellspannvorrichtung f

Schnellkupplung f

Zahnstange f

Schneckenspiel n

Strahlenvernetzung f

Strahlungshärtung f

Strahlenbeständigkeit f

Radikal n

Radikalische Polymerisation f

Wasserdicht 

Spanwinkel m

Kolbenextruder m; Ramextruder m

Raman-Spektroskopie f

Rapid Prototyping n

Deformationsgeschwindigkeit f
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Por  | Foto DivulgaçãoAnderson Vinícius de Oliveira Rosa 

MODELAMENTO DE PRODUTOS COM SISTEMAS
CAD 3D - SÓLIDOS, SUPERFÍCIES E HÍBRIDOS

Apesar das inúmeras vantagens e recursos disponíveis nos atuais sistemas de 

projeto auxiliado por computador, é fundamental entender as diferenças entre os 

principais conceitos de operação para facilitar o uso do programa e obter qualidade 

nos modelos gerados.

1á mais de 4 décadas sistemas CAD  tridimensionais são H capazes de representar formas geométricas complexas, 

empregando recursos matemáticos inicialmente consolida-
2dos pelo francês Pierre Bézier  em 1972. 

Atualmente, podem ser encontrados no mercado uma 

grande variedade de sistemas CAD para engenharia, desen-

volvidos por diferentes fornecedores. Muitos destes sistemas 

podem ser indicados para diferentes aplicações. 

Para auxiliar na identificação da ferramenta CAD mais ade-

quada para as diferentes áreas da engenharia, existe uma clas-

sificação tecnológica das ferramentas CAD disponíveis no 

mercado. Esta classificação está relacionada, dentre outras 

funções, quanto ao método matemático para representar os 

objetos tridimensionais, conhecido como modelador. Os sis-
3temas CAD 3D  atuais podem ser classificados como: mode-

ladores de sólidos, b) modeladores de superfícies e c) mode-

ladores híbridos [1].

Neste trabalho serão discutidos os aspectos funcionais e 

tecnológicos dos três modeladores, tendo por base o mode-

lamento de um mesmo produto. Busca-se avaliar característi-

cas como tempo de trabalho, facilidade para alterações e qua-

lidade das superfícies geradas.

MODELADORES CAD

Para apresentar uma discussão sobre os modeladores 

CAD, inicialmente deve-se definir geometrias complexas. 

Uma curva ou superfície pode ser considerada complexa 

quando o raio de curvatura se altera, ao decorrer da entidade, 

de forma não uniforme. Cada ponto da geometria possui um 

raio de curvatura distinto e independente dos adjacentes [1].

Sistemas CAD modelador de sólidos

O modelador sólido tem por base a representação de obje-

tos virtualmente sólidos, formas geométricas que são possí-

veis de existir. Em geral, um trabalho mais simples e mais rápi-

do. As interações entre geometrias de construção (necessário 

durante o modelamento de formas 3D) podem ser realizadas 
4por operações booleanas  (soma, subtração ou intersecção 

entre geometrias), fato que auxilia muito a tarefa de modela-

mento. Possibilitam relacionar as geometrias criadas através 

da parametrização entre geometrias. O CAD gera uma árvore 

de construção topográfica, documentando todas as etapas 

empregadas na construção do produto. As alterações geo-

métricas podem ser realizadas facilmente nesta árvore. A 

grande limitação deste sistema está relacionada com a limita-

ção em criar formas geométricas com elevada complexidade. 

Um objeto sólido é delimitado por faces, arestas e vérti-

ces, e a modificação dessas entidades possuem dependên-

cias umas das outras. Uma geometria feita em um modelador 

sólido possui volume interno e características físicas como 

massa, centroide, momento de inércia, etc. Todas as opera-

ções geométricas feitas por modeladores sólidos são resul-

tado da combinação de diversas geometrias primitivas que 

sofrem as operações booleanas.

Sistemas CAD modelador superfície

Modeladores de superfícies modelam objetos 3D repre-

sentando apenas as superfícies, sem espessura. Isto impede a 

possibilidade de realizar operações booleanas para construir 

objetos, dificultando o trabalho de modelamento; além de 

não permitir, em muitos sistemas, a parametrização das geo-

metrias. Contudo, estes modeladores permitem a construção 

de formas mais complexas, permitindo alterações em qual-

quer ponto da superfície, além de outras ferramentas com-

putacionais para 'esculpir' o produto.

Sistemas CAD modelador híbrido

Sistemas CAD híbridos são considerados sistemas de 

grande porte. Esta classe de sistemas CAD permite ao usuário 

trabalhar com as duas formas de modelagem, sólida e super-

fície, de acordo com sua necessidade.

A grande vantagem do modelamento híbrido é ter tanto 
5as capacidades paramétricas e associativas de um software  

de modelagem sólida, quanto a versatilidade em criação de 

geometrias complexas de um software de superfície, na 

mesma interface e sem problemas de comunicação. Podem-

se criar peças totalmente sólidas, ou totalmente feitas por 

superfícies, e transformar um sólido em um conjunto de 
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P2

P1

● ●●

●
Equacionamento

Equação tipo 1

Equação tipo 2

Equação tipo 3

Figura 1 - Splines com os mesmos
pontos de controle e diferentes equacionamentos.

Superfície 1Superfície 1Superfície 1

Superfície 2Superfície 2Superfície 2

Superfície 3
Superfície 3

Continuidade G0       Continuidade G1            Continuidade G2

Figura b

Figura a

Possível
limitação
de curvatura
da curva

Possível limitação
de curvatura
da superfície

Curva
Spline

Análise de
curvatura

Figura 2 - Ferramentas CAD para visualizar a continuidade de curvas e
superfícies - a) Curva com C1. Superfície gerada com continuidade G1;
b) Continuidade entre diferentes superfícies

superfícies, e vice-versa. Esses modeladores possuem recur-

sos paramétricos, então, com facilidade, consegue-se alterar, 

dentro dos limites utilizados na construção, as geometrias 

utilizadas na modelagem de uma peça.

Deve-se ressaltar também que, além do tipo de modelador 

CAD, a habilidade técnica do usuário para a construção de 

geometrias pode influenciar no trabalho de modelamento [2].

Neste trabalho serão avaliados apenas os tipos de mode-

ladores CAD.

QUALIDADE DE CURVAS E SUPERFÍCIES EM

SISTEMAS CAD

As geometrias criadas em sistemas CAD são representa-

das por funções matemáticas. Em geral, as geometrias tridi-
6mensionais são construídas baseando-se em perfis 2D , trata-

dos como curvas. Os conceitos para a representação de 

superfícies 3D são extrapolações dos conceitos empregados 

nas representações de curvas.  

Spline é o termo utilizado atualmente para se referir as 

funções matemáticas empregadas por sistemas CAD para a 

representação de curvas e superfícies. Estas funções foram 

desenvolvidas inicialmente pelo francês Pierre Bézier, em 

1972. A partir deste desenvolvimento foi possível representar 

formas complexas em sistemas CAD.

Diferentes funções spline foram desenvolvidas ao longo 

dos anos, com o objetivo de aprimora a capacidade de repre-

sentação de curvas e superfícies em sistemas CAD [1]. A 

figura 1 apresenta três curvas criadas em um sistema CAD. 

Cada curva foi criada utilizando os mesmos pontos, mas dife-

rentes funções spline.

Não apenas a geometria da curva ou superfície se altera 

em função da spline utilizada, mas também seu grau de con-

tinuidade, característica que reflete a suavidade de transição 

entre regiões de uma superfície.

Atualmente, alguns segmentos de mercado estão exi-

gindo que as superfícies de seus produtos possuam elevado 

grau de continuidade (suavidade), tanto para fins estéticos, 

como na indústria automobilística (partes externas de um 

automóvel), na indústria de bens de consumo em geral, 

assim como condições funcionais, buscando melhor aerodi-

nâmica de aeronaves e embarcações. A continuidade de 

superfícies pode ser classificada como continuidade de: a) 

posição; b) tangência; e c) curvatura, identificadas pelas 

siglas G0, G1 e G2, respectivamente [1].

Superfícies Classe A - é a denominação que vem sendo 

empregada nas indústrias para classificar superfícies de ele-

vada qualidade, atendendo as continuidades de posição, tan-

gência e curvatura (G2).

Para a avaliação de continuidade de curvas e superfícies, 

os sistemas CAD atuais possuem recursos visuais, conforme 

ilustrado na figura 2. Embora estes recursos auxiliem no 

modelamento, esta característica ainda requer muito conhe-

cimento empírico.

Quando as listras de duas superfícies não coincidem na 

fronteira, há apenas a continuidade de posição, conhecido 

como G0. Se as listras coincidem, mas mudam abruptamente 

de direção, existe continuidade de posição e tangência, G1. 

Para o caso de as listras coincidirem nas extremidades da 

superfície e continuarem suavemente, há uma continuidade 

de posição, tangência e curvatura, G2.

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

No contexto apresentado, o atual trabalho realizou um 

estudo para avaliar o modelamento CAD 3D empregando os 
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Figura 3 - Desenho utilizado para criação do modelo da jarra

 

Perfil e
curva guia
do cabo

Linha de
centro para
revolução

    Perfil
revolucionado

Perfil para
 criação do
  bico

Figura 4 - Principais etapas de construção: CAD modelador de sólidos

Ponto
selecionado

para alteração

Lateral externa

Longitudinal

Figura 5 - Principais etapas de construção: CAD modelador de superfícies
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três tipos de modeladores: sólidos, superfícies e híbridos. A 

geometria de um produto foi modelada utilizando estes três 

tipos de sistemas CAD. Foram avaliadas as principais caracte-

rísticas de modelamento com cada sistema CAD, as entida-

des geradas, o número de ferramentas necessárias para com-

pletar o modelamento e as possibilidades de alterações das 

geometrias. O produto utilizado como estudo foi uma jarra, 

como ilustra a figura 3.

Foram empregados três sistemas CAD reconhecidos no 

mercado e com grande aplicação industrial. Para garantir 

imparcialidade, o nome dos sistemas CAD empregados no 

artigo são omitidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste item são apresentados: as etapas de modelamento 

e edições das geometrias, a qualidade das superfícies criadas, 

e os principais comandos requeridos por cada ferramenta 

CAD avaliada.

1.  Etapas de modelamento do produto

Modelamento com CAD modelador de sólidos

Iniciou-se o modelamento construindo o perfil do produ-

to, utilizando uma curva spline. Foi construída também uma 

linha de centro. Desta forma foi criado um sólido por revolu-

ção. No mesmo plano de trabalho, criou-se o perfil da seção 

transversal da alça e, a seguir, em um plano perpendicular, 

criou-se o perfil longitudinal. Assim, a alça foi construída utili-

zando um comando de extrusão por um perfil guia (figura 4).

Para dar forma ao bico da jarra foi criado um perfil fechado 

para construir um sólido por extrusão. Assim, este sólido foi 

subtraído do corpo da jarra para gerar o bico. Por fim foi cons-

truído o raio de concordância entre a alça e o corpo e dada 

uma espessura ao produto de forma parametrizada.

Com o modelador de sólidos, todos os parâmetros utiliza-

dos para o modelamento podem ser alterados com relativa 

facilidade, utilizando as etapas de modelamento que ficam 

registradas na árvore de construção topográfica (parametri-

zação das geometrias do produto). Contudo, alterações que 

envolvam formas complexas, como alterações no bico da jar-

ra, amplitude do bico, inclinações, etc., não são realizadas 

facilmente.

Modelamento utilizando CAD modelador de superfícies

Com o CAD modelador de superfícies, o mesmo método 

anterior foi empregado para o modelamento da base princi-

pal e do cabo da jarra. A grande diferença neste caso foi a cria-

ção do bico da jarra. O bico foi formado através de uma sim-

ples alteração manual da posição de um ponto extremo da 

superfície (intersecção de uma lateral com uma longitudinal), 

como mostra a figura 5.

Nos modeladores de superfícies não é possível criar espes-

sura ao produto de forma simples. A espessura pode ser cri-
7ada através de um ofsete  das superfícies e construindo 

superfícies de fechamento. Lembrando que em muitas apli-

cações são necessárias apenas as superfícies da forma do pro-

duto, como moldes para injeção de plásticos, matrizes de 

estampagem, etc.

Em geral, por este modelador, as geometrias que compõe 

o modelo não são parametrizadas. Por isso, alterações entre 

geometrias que se relacionam para construir o produto não 

são alteradas automaticamente. Requer interação manual 
8(alterações nos fillets  entre o cabo e o corpo da jarra, por 

exemplo). Por um lado, embora este fato dificulte o modela-

mento com superfícies, por outro lodo o modelador de 

superfícies permite maior interação na construção de formas 

complexas, como na simples criação do bico da jarra. No 

modelador de superfícies, a influência da alteração de um 
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Ponto alterado Modelo com 8
longitudinais Exclusão de longitudinais.

Maior alcance da alteração
da superfície

Figura 6 - Laterais e longitudinais limitam a região 
lterada de uma superfície. CAD modelador de superfícies

Polígono de 
controle

 
Pontos de
controle

Figura 7 - Possibilidades de modelamento. Por aproximação (polígono
de controle) ou interpolação (pontos na superfície). Modeladores
híbridos e superfícies

Figura 8 - Avaliação da qualidade da superfície nos três softwares
utilizados, sendo: a) sólido, b) Superfície e c) híbrido

Item avaliado Sólido Superfície Híbrido

Qualidade da Superfície
Continuidade e

tangência 

* * * * * * *

Continuidade e
tangência 

Continuidade e
tangência 

Quantidade de comandos

Simples

Não

Não

Não

Complexo

Simples

Sim - Trabalhoso

Sim

Sim

SimplesSimples

Refazer

Sim - Simples

Sim

Sim

Sim

Não/Limitado

Sim

Sim

Sim

Limitado interno

Sim

Sim

Sim

Alteração Bico

Acrescentar / Excluir
Longitudinais e Laterais

Alterar
Longitudinais e Laterais

Alterar vetores sobre
a superfície

Melhorar a qualidade da
superfície (continuidade)

Alterações do fillet

Alterar de vetores Spiline

Parametrização das Entidades

Tabela 1 - Avaliação dentre os modeladores
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ponto da superfície ainda pode ser limitada ou ampliada sim-

plesmente pela adição ou exclusão de longitudinais ou late-

rais, como exemplifica a figura 6.

Modelamento utilizando CAD modelador híbrido

As geometrias do corpo e da alça da jarra foram construí-

das da mesma maneira empregada nos casos anteriores. Para 

dar forma ao bico da jarra foi utilizada a ferramenta de super-

fícies complexas e movendo o ponto até a posição desejada. 

As alterações podem ocorrem no polígono de controle da 

superfície ou no próprio ponto da superfície, conforme ilus-

trado na figura 7. No modelador híbrido, assim como no 

modelador sólido, uma árvore de construção topológica 

registra as etapas de construção. Através desta árvore, todas 

as etapas realizadas durante o modelamento podem ser alte-

radas facilmente.

2.  Qualidade das superfícies - continuidade

Para avaliar o grau de continuidade da superfície foi utili-

zada a ferramenta para análise visual de superfícies por lis-

tras, disponível nos três softwares utilizados.

Todos apresentaram resultados bastante semelhantes 

com relação à qualidade das superfícies geradas, conforme 

pode ser visto na figura 8. A imagem mostra que em todos os 

casos existe continuidade de posição e tangência, mas não de 

curvatura, para a região do raio de concordância entre a alça 

e o corpo (região crítica).

3.  Processo de modelamento

Deve-se ressaltar que a habilidade do usuário pode ter 

grande influência no tempo de modelamento [3]. Por este moti-

vo a quantidade de comandos necessários para concluir o mode-

lamento passou a ser avaliada com maior ênfase. O software 

híbrido foi o que utilizou maior número de comandos para a 

criação do produto e o software de superfície utilizou o menor . 

As alterações relacionadas no bico, como mudar posição 

e forma, são facilmente realizadas pelo software de superfície 

e híbrido (trabalhando com formas livres). Para o modelador 

híbrido basta editar o comando utilizado, que fornece muitos 

parâmetros para serem trabalhados, como número de longi-

tudinais e laterais, movimentação no plano ou no espaço, etc. 

O modelador de superfície apresenta um comando mais sim-

ples e direto, especificando a coordenada final do ponto, por 

exemplo, e as laterais e longitudinais podem ser adicionadas 

ou removidas a qualquer momento. Esta alteração no mode-

lador sólido exige que seja editado o perfil do corte. Depen-

dendo da alteração será preciso editar o perfil de revolução 

inicial da jarra, já que a altura do bico foi definida neste perfil.  

Alterações nos fillets (valor do raio, por exemplo) são rea-

lizadas facilmente nos softwares parametrizados (sólido e 

híbrido), bastando apenas editar o comando na árvore de 

construção. No modelador de superfície será preciso excluir o 

fillet atual, estender as superfícies para se interceptarem nova-

mente e então criar o novo fillet. 

A tabela 1 mostra uma análise qualitativa geral dos resul-

tados obtidos durante o experimento.
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1
CAD: do inglês Computer Aided Design, significa projeto assistido 

por computador.
2
Pierre Bézier (nasceu em Paris, França, 1º de setembro de 1910 - 

Faleceu em Paris, França, 25 de novembro de 1999): Foi um enge-

nheiro francês e o criador da curva de Bézier. Foi um dos fundadores 

do campo de modelagem sólida, geométrica e física, assim como do 

campo de curvas representativas, especialmente em sistemas 

CAD/CAM. Trabalhando como engenheiro na Renault, distinguiu-se 

como líder na aplicação da matemática e de ferramentas computacio-

nais na transformação do projeto e manufatura em projeto auxiliado 

por computador e modelagem tridimensional.
3
3D: resulta de abreviação da denominação três dimensões. Também 

é linguagem coloquial no segmento de ferramentarias para denomi-

nar a representação gráfica eletrônica (modelamento) de uma peça 

em três dimensões.
4
George Boole (nasceu em Lincoln, Inglaterra, 2 de novembro de 

1815 - Faleceu em Ballintemple, Irlanda, 8 de dezembro de 1864): 

Foi um matemático d filósofo britânico, criador da álgebra booleana, 

fundamental para o desenvolvimento da computação moderna. A 

expressão de lógica booleana é uma estrutura lógica que pode ser ver-

dadeira ou falsa. As expressões podem ser ligadas através de operado-

res (como AND, OR e NOR) para possibilitar a criação de expressões 

complexas. A lógica booleana usa tabelas verdade (TRUE ou FALSE) 

para determinar o valor verdade (TRUE ou FALSE) das expressões. Uma 

TECNOLOGIA

CONCLUSÕES

No estudo realizado pode-se concluir que modeladores 

de superfície possuem grande liberdade para criar superfí-

cies com formas complexas, contudo exige mais trabalho 

em algumas situações, tais como alterações que relacionam 

diferentes superfícies. Os modeladores sólidos possuem fer-

ramentas de parametrização, facilitando alterações nas geo-

metrias modeladas. Contudo, embora possuam algumas 

funcionalidades, o modelamento de formas complexas 

pode ser limitado. O modelador híbrido possui uma gama 

maior de recursos podendo aproveitar tanto as vantagens 

de um modelo de formas complexas quanto a simplicidade 

de edição dos recursos parametrizados de sólidos. Em geral 

são sistemas mais robustos, exigindo maior capacidade com-

putacional e maior número de operações para concluir o 

trabalho.

Portanto, o CAD modelador de sólidos é uma boa opção 

quando o produto (peça ou componente) possui geome-

trias relativamente definidas. O CAD modelador de superfí-

cie é uma opção quando a forma estética, características de 

aerodinâmicas ou características ergonômicas exigem 

superfícies complexas. O CAD híbrido permite trabalhar em 

situações nas quais é preciso utilizar tanto geometrias com-

plexas geradas pelas superfícies quanto com formas mais 

definas. Deve-se atentar para o custo de aquisição destes 

softwares e identificar sua aplicação específica.
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tabela verdade atribui o valor T (TRUE) ou F (FALSE) a cada parte de uma 

expressão complexa e, em seguida, determina se a expressão combi-

nada é verdadeira ou falsa.
5
Software: ou programa de computador, é uma sequência de instru-

ções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redireciona-

mento ou modificação de um dado/informação.
62D: desenho bidimensional, sem a referência de profundidade.
7
Offset: do inglês, significa distância normal, afastamento, desloca-

mento. Em usinagem representa a distância em que uma ferramenta 

está afastada de sua superfície de trabalho.
8Fillet: em sistemas CAD, o comando permite desenhar cantos arre-

dondados a partir de uma medida de raio definida pelo desenhista. 

Em alguns sistemas, em canto de paredes retas, é possível usar este 

comando para aparar as arestas de linhas se o raio for definido 

como 0 (zero).



38 REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017



39REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017



40 REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017

Por Francisco João dos Santos
financeiro@grupoabra.com

e-Social

eitor Ferramenteiro, trazemos nesta edição o tema e-L 1Social  em um contexto aplicativo, já que passamos por 

outras edições a parte teórica e explicativa. O tempo de fami-

liarizar-se com a nova ferramenta atinge patamares de exi-

gências ainda muito complexas, mas se fazem necessários, 

pois os prazos já estão traçados pelo ente federal. 

O sistema é um instrumento de unificação das informa-

ções referentes às obrigações fiscais, previdenciárias e traba-

lhistas para padronizar a transmissão, validação, armazena-

mento e distribuição dos dados. O projeto é uma ação con-

junta da Caixa Econômica Federal (CEF), Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), Ministério do Trabalho e Previdência 

Social (MTPS), Ministério do Planejamento e Receita Federal 

do Brasil (RFB), com desenvolvimento tecnológico do Serviço 

de Processamento de Dados do Governo Federal (Serpro). O 

e-Social foi instituído pelo Decreto 8.373 de 11 de dezembro 

de 2014. 

Definindo o início da obrigatoriedade de transmissão dos 

eventos que se dará conforme descrito a seguir:

!  Em 01/01/2018 para o empregador com faturamento no 

ano de 2016 acima de R$ 78.000.000,00, exceto para os 

eventos relativos à Saúde e Segurança do Trabalhador 

(SST), que serão obrigatórios após os seis primeiros meses 

do início da obrigatoriedade;

!  01/07/2018Em  para os demais empregadores, exceto 

para os eventos relativos à Saúde e Segurança do Trabalha-

dor (SST), que serão obrigatórios após os seis primeiros 

meses do início da obrigatoriedade.

O tratamento diferenciado, simplificado e favorecido a 

ser dispensado às microempresas e empresas de pequeno 

porte, ao Microempreendedor Individual (MEI) com empre-

gado, ao segurado especial e ao pequeno produtor rural pes-

soa física será definido em ato específico, observados os pra-

zos elencados anteriormente.

Salienta-se que até 01/07/2017 será disponibilizado aos 

empregadores ambiente de produção restrito com vistas ao 

aperfeiçoamento do sistema. 

O e-Social vai gerar uma série de mudanças nas rotinas 

trabalhistas. Além de modificar os prazos de envio das infor-

mações prestadas atualmente ao governo federal. 

O projeto, previsto para entrar em vigor em 2018, tornará 

a fiscalização mais rígida, já que as informações estarão dis-

poníveis em ambiente digital. Lembrando que, uma vez iden-

tificada irregularidades nos procedimentos das empresas, a 

Receita Federal poderá verificar estas falhas referentes aos 

últimos cinco anos calendários. Ou seja, as autuações podem 

ser retroativas ao início do e-Social, caso haja dados inconsis-

tentes. A seguir alguns tópicos:

!  Atualmente, a admissão de um colaborador é enviada atra-

vés do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED), até o dia sete do mês subsequente ao que ocor-

reu a movimentação do empregado. Com o e-Social, a 

admissão deve ser enviada até o final do dia que antecede o 

início da prestação de serviço do trabalhador contratado. A 

falta de registro do empregado sujeita o empregador à 
2multa prevista no artigo 47 da CLT , que pode variar de R$ 

402,53 a R$ 805,06 por empregado, dobrada por reinci-

dência;

!  Uma fase importante do e-Social é o saneamento dos 

dados dos colaboradores. Essa etapa irá garantir que os 

dados dos funcionários estejam atualizados de acordo com 

as novas exigências do e-Social. É responsabilidade do 

empregador informar as alterações existentes no contrato 

de trabalho e nos dados cadastrais do trabalhador durante 

a vigência do vínculo empregatício, como prevê o artigo 

41, parágrafo único da CLT. O valor da multa por empre-

gado pode variar de R$ 201,27 a R$ 402,54;

!  Segundo o artigo 168 da CLT, regulamentado pela NR 

(Norma Regulamentadora) Nº 7 do Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE), é necessária a realização dos seguintes 

exames médicos nos empregados - admissional, periódico, 

retorno ao trabalho, mudança de função e demissional. A 

não realização desses tipos de exames sujeita o emprega-

dor à multa pela infração ao artigo 201 da CLT. O valor, que 

é determinado pelo fiscal do trabalho, vai de R$ 402,53 a 

R$ 4.025,33;

!  Quando o empregado sofre um acidente de trabalho, de 

acordo com os artigos 19 a 21 da lei Nº 8.213/91, as com-
3panhias devem transmitir a CAT  ao INSS, mesmo se o 

empregado não se afastar do trabalho. O prazo de envio 

desse evento no e-Social é o mesmo de apresentação da 

CAT, ou seja, até o primeiro dia útil seguinte à ocorrência do 

acidente, ou imediatamente em caso de falecimento do 

trabalhador. Caso não aconteça a entrega desse documen-

to, a multa pode variar entre o limite mínimo e o limite 

DICAS DO CONTADOR
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Maiores informações pelo e-mail

abra@grupoabra.com ou pelo fone 47 3028 2180

1e-Social: é um projeto do governo federal que vai unificar o envio de 

informações pelo empregador em relação aos seus empregados 

[ ].www.esocial.org.br
2CLT: a Consolidação das Leis do Trabalho é a principal norma legislativa 

brasileira referente ao Direito do trabalho e ao Direito processual do tra-

balho. Ela foi criada através do Decreto-Lei Nº 5.452, de 1º de maio de 

1943 e sancionada pelo então presidente Getúlio Vargas durante o 

período do Estado Novo, unificando toda legislação trabalhista então 

existente no Brasil. Seu objetivo principal é a regulamentação das rela-

ções individuais e coletivas do trabalho, nela previstas.
3CAT: significa Comunicação de Acidente de Trabalho e é um documento 

que deve ser emitido pela empresa para registrar um caso de acidente de 

trabalho ou doença ocupacional. A emissão da CAT é muito importante 

para que empresa e governo assumam suas responsabilidades e para que 

o trabalhador garanta seus direitos. Foi criada em 1991, com a aprovação 

da Lei nº 8.213.

DICAS DO CONTADOR

máximo do salário de contribuição, podendo dobrar de 

valor em caso de reincidência;

!  De acordo com o artigo 58, da Lei Nº 8.213/91, as empre-

sas são obrigadas a fornecer informações aos empregados 

expostos a agente nocivos químicos, físicos e biológicos ou 

associação de agentes prejudiciais à saúde ou à integridade 

física. O intuito dessa documentação é comprovar que o 

empregado esteve exposto a um risco durante o exercício 

do trabalho. Dessa forma, dependendo do tipo do risco, 

ele terá direito à aposentadoria especial, ou seja, com 

menos tempo de contribuição para o INSS. O valor da 

multa em caso de descumprimento varia entre R$ 1.812,87 

a R$ 181.284,63, sendo determinada de acordo com a gra-

vidade da situação;

!  Quando o colaborador se afasta (férias, auxílio-doença, 

licença-maternidade, dentre outros), isso impacta seus dire-

itos trabalhistas e previdenciários e também suas obriga-

ções tributárias. A falta dessa informação sujeita o contri-

buinte às sanções legais, especialmente à multa prevista no 

artigo 92 da Lei Nº 8.212/9 que pode variar de R$ 1.812,87 

a R$ 181.284,63, sendo determinada pelo fiscal do Minis-

tério do Trabalho.
Fonte: https://portal.esocial.gov.br/institucional/conheca-o
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MEMÓRIAS

Por Gisélle Franciane de Araújo (gisellefranaraujo@gmail.com)

TECNOLOGIA DE PONTA E EFICIÊNCIA DA EQUIPE:
NOSSO ORGULHO

Produzir com qualidade é conquistar e reconquistar

a confiança dos clientes

Sócios José Maria Rodeiro Martinez e Laerte Tonhasolo na festa de
20 anos da empresa

Sede da Mecanel em Mauá, SP

Equipe de Ouro - competência e amor pelo trabalho
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MEMÓRIAS

Mecanel Mecânica e Eletrônica Industrial Ltda.
Av. Capitão João, 2739

09360-120 Mauá - SP
Tel: +55 11 4555 44 11

www.mecanel.com.br

Laerte Tonhasolo ( ),In memoriam
nossa eterna gratidão

Vista parcial da área de montagem

Setor de eletroerosão a fio e penetração
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CORTE & CUSTOS

Por  | Francisco Cavichiolli Ilustrações: Sandvik Coromant (Suécia)
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USINAGEM COM OU SEM REFRIGERAÇÃO?
Uso de refrigeração no fresamento

Uma das dúvidas mais frequentes dos usuários, no que 

diz respeito a operações de fresamento, está ligada ao uso ou 

não de refrigeração.

Por décadas, o uso de óleo de corte ou líquido refrige-

rante foi constante, seja por necessidade do material a ser 

usinado, seja por características do projeto das máquinas-

ferramentas, ou mesmo por conta das ferramentas de corte. 

E com isso, criou-se um conservadorismo em torno do 

assunto, que merece ser repensado.

As pastilhas de metal duro modernas, em específico as 

com cobertura, que são a maioria hoje em dia, normalmente 

não requerem fluido de corte durante a usinagem. As classes 

cobertas melhoram a vida e a confiabilidade da ferramenta 

quando usadas em um ambiente sem uso de refrigeração.

Isso vale mais ainda para cermets, cerâmicas, nitreto 

cúbico de boro (CBN) e diamante policristalino (PCD). 

As altas velocidades de corte de hoje resultam em uma 

zona de corte muito quente. A ação de corte ocorre com a 

formação de uma zona de fluxo, entre a ferramenta e a peça 

de trabalho, com temperaturas de cerca de 1000 graus Cel-

sius ou mais.

Qualquer fluido de corte que chega nas proximidades das 

arestas de corte será instantaneamente convertido em vapor 

e não terá praticamente nenhum efeito de resfriamento.

O efeito de eliminar a refrigeração no fresamento só vai 

enfatizar as variações de temperatura que ocorrem com as 

pastilhas entrando e saindo do corte. As variações de tempe-

ratura que ocorrem com a eliminação do líquido refrigerante, 

estão dentro da capacidade para a qual a pastilha foi desen-

volvida (utilização máxima). 

Adicionando líquido refrigerante as variações serão 

mais bruscas ao resfriar a pastilha enquanto ela está fora do 

corte. Essas variações ou choques térmicos causam trincas 

térmicas. Isso, sem dúvida, resultará em um final prema-

turo da vida da ferramenta. Quanto mais quente a zona de 

corte mais inadequado é usar fluido de corte ou líquido 

refrigerante.

Classes modernas de metal duro, cermets, cerâmica e 

CBN são desenvolvidas para suportar velocidades de corte 

constantes e temperaturas elevadas.

Por outro lado, diferenças de vida da ferramenta de até 

40%, e em alguns casos específicos ainda maiores, não são 

incomuns, para o fresamento sem refrigeração. Se a usi-

nagem for em materiais pastosos, como aços de baixo car-

bono e aços inoxidáveis, a formação de arestas postiças 

ocorrem e certas precauções precisam ser tomadas.

Alcançando-se a zona de fluxo a altas temperaturas o pro-

blema é eliminado. Nenhuma ou muito pouca aresta postiça 

será formada.

Com baixas velocidade de corte, onde a temperatura na 

zona de corte é menor, a refrigeração pode ser aplicada com 

menos resultados prejudiciais para a vida útil da ferramenta.

! A usinagem de ligas resistentes ao calor (HRSA) é geral-

mente feita com baixas velocidades de corte. Em algumas 

operações é importante usar refrigerante para lubrificação 

e para esfriar o componente. Especialmente em operações 

de canais profundos.

! Acabamento de aço inoxidável e alumínio, para evitar man-

chas de pequenas partículas na textura da superfície. Neste 

caso, o refrigerante tem um efeito lubrificante e em certa 

medida, também ajuda a expulsar as micropartículas da 

superfície usinada.

! Usinagem de componentes de paredes finas, para evitar 

distorções geométricas.

! Ao usinar ferros fundidos, cinzento ou nodular, o refrige-

rante coleta a poeira do material. (O pó também pode ser 

coletado com equipamento para limpeza a vácuo).

! Lavar paletes, componentes e peças de máquinas elimi-

nando os cavacos. (Também pode ser feito com métodos 

tradicionais, ou seja, através de mudanças de projeto).

! Prevenir corrosão em componentes e partes vitais das 

máquinas.

Se o fresamento tiver que ser realizado com refrigeração, 

o líquido refrigerante deve ser aplicado de forma abundante 

e deve-se utilizar uma classe de pastilha e cobertura que seja 

recomendada para uso com refrigeração.

O que isso significa na prática?

Há algumas exceções de quando o uso de
fluido de corte pode ser indicado:



46 REVISTA FERRAMENTAL  NOVEMBRO.DEZEMBRO 2017

CORTE & CUSTOS

Francisco Cavichiolli

Especialista de fresamento, fresamento 

de engrenagens e sistemas de fixação da 

Sandvik Coromant do Brasil

francisco.cavichiolli@sandvik.com 
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Nossas dicas

Economias essenciais podem ser feitas por
meio de usinagem sem refrigeração:
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GENTE & GESTÃO

Por Paulo Cesar Silveira | Fotos Divulgação

ATITUDE,
A  VIRTUDE  DOS  VENCEDORES

Aprenda a ter foco no que realmente importa para

gerar resultados e conquistar o sucesso

enha coragem, blinde a sua autoestima, volte a sonhar, Tseja uma pessoa construtora e vencedora, inove os seus 

dias com paz e alegria e faça da sua vida uma verdadeira expe-

riência de perseverança, crescimento e felicidade. 

Neste artigo entrego importantes mecanismos de poten-

cialidade do livro ATITUDE, de minha autoria e também da 

Michelle Borchardt. Acreditamos que a atitude e a persistên-

cia fazem florescer o melhor do ser humano a favor do coleti-

vo. Não importa se você é um profissional autônomo, um 

gerente de nível intermediário, comprador, vendedor técnico 

ou um executivo com grande fortuna. O que compartilho 

aqui falará direto à sua melhor essência, e o ajudará a criar 

um plano de ação que possibilite a continuidade de sua visão 

para os negócios, assim como para a sua vida. Depois de ler 

este conteúdo que já ajudou milhares de pessoas em pales-

tras e mentoria individual, desejo que você:

! Faça algo pelo seu casamento antes que alguém ou algo 

acabe com ele;

! Seja melhor no seu trabalho antes que alguém ocupe o seu 

lugar;

! Dê atenção a sua família, antes que você se arrependa 

quando ela não existir mais;

! Seja seu melhor amigo, antes que os maus hábitos tomem 

conta de sua vida e o destrua por dentro e por fora;

! Pense, faça e viva coisas boas, faça algo útil para construir 

um mundo melhor, antes que você viva no caos por não ter 

tentado;

! Cuide de sua saúde, antes que nem muito dinheiro ou seu 
1status  possa salvar a sua vida;

! E principalmente, zele qualquer ambiente que frequentar e 

mantenha seus amigos, pois tenha certeza que ninguém é 

autossuficiente e todos somos interdependentes.

Faça sua visão do tamanho de seus sonhos

Visão é a capacidade de ver e sentir o que ainda não acon-

teceu. Ver o que já aconteceu não é ter visão, é simplesmente 

enxergar.

Visão é a capacidade de perceber potencial e valor nas 

coisas, mesmo que no momento elas não evidenciem essas 

características. É ver “como poderá ser” e não se prender ao 

“como é agora”. É ver mais um metro à frente, é pensar gran-

de, é seguir perseverando enquanto a maioria cega e sem ati-

tude reclama do como está. Quem tem visão sabe o porquê 

das coisas que realiza, executa com maestria, conseguindo 

assim fazer previsões e escolher bons caminhos, determi-

nando o que é importante na jornada e o que não é, e assim 

antecipa com total discernimento as suas prioridades para 

pavimentar sua vida com valor e relevância.

Ter uma visão é essencial para você triunfar e ser referên-

cia no que pretende realizar como meta. Quando você dá 

uma desculpa para deixar de fazer algo que o aproxima de 

seu objetivo, você está com falta de visão, então saiba que 

seu caminho, energia e vida estão até onde vai a sua visão.

Na vida somos parte do problema ou da solução da 

evolução

A pessoa de visão tem um objetivo claro com relação às 

mudanças, tem facilidade de quebrar padrões antigos e nega-

tivos, percebe o compromisso e a disciplina absoluta são pre-

ços a serem pagos para alcançar o triunfo. Mas saiba que o 

preço pago para triunfar é imensamente prazeroso, ao passo 

que o significado do fracasso na vida de qualquer pessoa é 

humilhante e destruidor. 

Tenho certeza que a realização de projetos pessoais e a 

evolução da sociedade dependem do sucesso das pessoas de 

visão, das pessoas que acreditam no trabalho intenso e ético 

e principalmente na visão que as pessoas devem se esforçar 

para serem bem-sucedidas em suas metas. 

Compartilho agora com você um dos instrumentos de 

mapeamento que utilizo nas mentorias, para a busca na 

potencialização e concretização de suas metas. 

Responda com sinceridade e de forma detalhada as ques-

tões abaixo, que permeiam as nove áreas fundamentais de 

nossa vida. Elas servirão de orientação para você avançar na 

direção correta, rumo à concretização da meta maior para 

toda a sua existência, criação, felicidade e evolução. 

Todos nós temos ambições e metas na vida. Pois tanto na 

vida, quanto nos negócios, o que não se mede, não existe! 

Essas metas podem ter diversos focos. Escolha com discerni-

mento e prioridade quais delas necessita para este momento 

seu, pessoal e intransferível. 

Atitudes criadoras, otimismo e garra combinados à sua ex-
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periência e ao interesse genuíno de aperfeiçoar-se, permiti-

rão a você a oportunidade de enriquecer em todos os aspec-

tos de sua vida. Eu acredito em você.

A.  Meta familiar

1)  Dentre os pontos necessários para o desenvolvimento 

familiar, o que eu desejo concretizar em primeiro lugar? 

2)  Eu apresento alguma falha no tocante ao relacionamento 

com minha família? 

3)  Quais medidas que devo tomar para corrigir essas falhas? 

4)  Dentre todos, qual é o ponto-chave para o desenvolvi-

mento de minha família e para sua concretização? 

5)  Hoje, o que eu tenho condições de aprimorar? 

6)  Quando darei início ao processo de aperfeiçoamento de 

meu comportamento (colocar por escrito e com data para 

iniciar e terminar cada etapa). 

B.  Meta financeira

1) Qual o montante de dinheiro que vou necessitar, em caso 

de demissão do emprego para gerar um novo equilíbrio? 

2) Quanto eu vou precisar para as férias, o casamento, a 

escola, a poupança, troca de carro? 

3) Quanto eu preciso para levar uma vida razoavelmente 

boa? 

4) Em que estou desperdiçando meu dinheiro? 

5) De que forma eu posso aumentar meu atual rendimento?

 

C.  Meta da missão de vida 

1)  O que eu pretendo realizar quanto ao que entendo por 

“missão maior”, segundo minhas crenças religiosas? 

2)  Quais as medidas necessárias para concretizá-las?

3)  Dentre as medidas, qual é a que eu quero tomar em pri-

meiro lugar? 

4)  O que eu devo fazer agora, neste momento, para conse-

guir uma evolução positiva? 

D.  Meta profissional

1)  Qual a posição (status) que eu desejo atingir na minha 

vida? 

2)  Qual a minha posição atual? 

3)  Qual é a posição que eu, inevitavelmente, atingirei na 

minha vida, considerando as condições atuais? 

4)  Quais etapas posso excluir para concretizar minha meta? 

5)  Qual a posição que eu, seguramente, atingirei dentro de 

cinco anos? 

6)  Qual a posição que seguramente atingirei dentro de 

um ano? 

7)  O que eu devo começar imediatamente para atingir essa 

posição? 

8)  Qual é o montante de dinheiro que eu vou necessitar para 

isso? 

9)  Quais serão as consequências pessoais que terei neste pro-

cesso e quem mais participará dele de forma pessoal? 

E.  Meta física

1)  O que eu desejo realizar fisicamente? 

2)  O que devo fazer para corrigir o que considero inapro-

priado? 

3)  O que é de fato essencial para a minha evolução e desen-

volvimento físico? 

4)  Neste momento, eu tenho condições de aprimorar o quê? 

5)  Quando e onde eu começo? 

F.  Meta intelectual 

1)  Em quais áreas eu tenho necessidade de me desenvolver? 

2)  Dentre essas áreas, qual delas merece premência de evo-

lução? 

3)  Qual a área que eu considero mais importante para a con-

cretização de minha meta e para o meu sucesso? 

4)  O que devo fazer para desenvolver essa área? 

5)  Neste momento, eu tenho condições de aperfeiçoar o 

quê? 

G.  Meta social

1)  O que farei para melhorar o meu relacionamento na 

região onde moro? 

2)  O que farei de caridade para ajudar o próximo até o final 

do ano, no próximo mês, na próxima semana, amanhã? 

3)  Quanto tempo posso dispor para me dedicar como volun-

tário em algum programa social? 

4)  Por que este trabalho é importante para meu desenvolvi-

mento e equilíbrio pessoal? 

5)  Hoje eu contribuí mais para a sociedade onde vivo geran-

do recursos positivos, autoestima ao próximo e riqueza à 

humanidade; ou usei dos recursos da riqueza da socie-

dade onde vivo, da energia alheia para "me dar bem", e 

dos recursos da humanidade de propósito e sem dar nada 

em troca? 

H.  Meta de amizade e network

1)  Esta amizade agrega algo a meu caráter e valores? 

2)  Esta amizade agrega algo a meu intelecto? 

3)  Esta amizade agrega algo em minhas habilidades sociais 

como exemplo? 
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4)  Esta amizade me traz possibilidades de ganhos pecuniá-

rios éticos ou indicações? 

5)  Pode frequentar minha casa com confiança plena? 

6)  Eu transmito confiança? 

7)  Sou referência na minha área profissional? 

8)  Entrego o que prometo sempre? 

9)  Sou referência pessoal aos meus amigos? 

10)  Sou a primeira indicação em meu meio em relação a 

novas oportunidades profissionais? 

I. Meta de autoestima e autorrealização 

1)  Quem alimenta sua autoestima? 

2)  Quem alimenta seus ideais? 

3)  Com quem compartilho meus ideais? 

4)  Quem é capaz de me impulsionar rumo aos meus ideais? 

5)  Quem eu quero que vá junto comigo? 

6)  Quem eu não quero que vá junto a mim e nem saiba dos 

meus ideais? 

7)  Quem e o quê eu preciso vencer para chegar nos meus 

objetivos maiores? 
28)  Tenho resiliência  para suportar possíveis consequências? 

9)  As pessoas que estão com você no seu processo de 

mudança aguentarão essas consequências também? 

10)  Você acredita que seu comprometimento e atitudes diá-

rios são responsáveis pela sua autoestima, pelos seus 

resultados, e consequências que você vive hoje? Como 

você percebe isso e o que pretende fazer para mudar ou 

potencializar seu melhor?

Agora que você já mapeou tudo que é essencial para o 

seu total desenvolvimento, aprenda a ter foco no que real-

mente importa para gerar resultados e conquistar o sucesso 

porque somos líderes por natureza, e liderar é fazer as pes-

soas a sua volta evoluírem. Além disso, os líderes são negocia-

dores da perseverança e do futuro próspero. 

Lembre-se que os líderes inspiradores oferecem aos 

seguidores esperança e os encorajam a perseguir uma visão. 

Eles enxergam novas possibilidades estimulantes, falam de 

modo otimista sobre o futuro, acreditam que as metas 

podem ser alcançadas, articulam uma atraente visão do 

futuro e buscam metas mais ambiciosas.  

Quando as pessoas atingem suas metas, gostam mais de 

seus trabalhos e ficam mais satisfeitas com o próprio desem-

penho. E você pode fazer isso de duas formas: 

1.  Identifique o quanto antes as ocasiões nas quais esteja feliz 

e as expanda quanto puder por meio de ações criadoras;

2.  Identifique os momentos de menor felicidade e reduza 

ações criadoras, ao mesmo tempo, entre em atividade 

para resgatar o estado ideal de felicidade.

Invista mais tempo em ser feliz e menos tempo em outras 

atividades. Comece cortando os “vales de infelicidade” e 

tenha sempre a certeza categórica de que o bom humor e o 

otimismo são geradores de hormônios poderosos na busca 

da plenitude. 

Para encerrar, deixo algumas regras de ouro que foram 

escritas no livro ATITUDE - A Virtude dos Vencedores. Assim 

como nós, vivencie, compartilhe com seus pares e equipes no 

intuito de que cresçam como pessoas, sejam engajadas como 

grandes times e principalmente felizes como pessoas. 

Regras de ouro para pessoas de ATITUDE

1.  Assuma a ética como parte de você: A vitória prazerosa é 

a que aumenta sua dignidade e reafirma valores profun-

dos. Pisar sobre os outros para subir, desperta o desejo de 

vingança; 

2.  Estude sempre e muito: A glória pertence àqueles que 

têm um trabalho especial para oferecer; 

3.  Acredite sempre no amor: Não fomos feitos para a solidão. 

Se você está sofrendo por amor, está com a pessoa errada 

ou amando de uma forma ruim para você. Caso tenha se 

separado, lide com a dor e se abra para outro amor; 

4.  Agradeça a quem participa de suas conquistas: Verdadei-

ros vencedores sabem que as vitórias são alimentadas 

pelo trabalho em equipe. Agradecer é a melhor maneira 

de deixar todos motivados; 

5.  Eleve suas expectativas: Pessoas com sonhos grandes 

obtêm energia para crescer. Controle suas expectativas, a 

ponto de não superestimá-las e tampouco deixar de tê-

las. O equilíbrio é a palavra de ordem; 

6.  Curta muito a sua companhia: Casamento dá certo para 

quem não é dependente. Casamento é soma de pessoas 

íntegras, felizes e equilibradas, que resulta em sinergia e 

realização na totalidade. Aprenda a viver feliz mesmo 

sem uma pessoa ao lado. Se não tiver com quem ir ao cine-

ma, vá com a pessoa mais fascinante: você; 

7. T enha metas claras: A história da humanidade é cheia de 

vidas desperdiçadas. Amores que não geram relações enri-

quecedoras, talentos que não levam à carreiras de sucesso. 

Determine metas que façam jus ao seu potencial e assim, 

use a seu favor estas energias: tempo, energia e dinheiro;

8.  Cuide bem do seu corpo: Alimentação, sono e exercícios 
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são fundamentais para uma vida saudável. Seu corpo é 

seu templo. Gostar de si deixa as portas abertas para que 

os outros gostem também; 

9.  Declare o seu amor: As pessoas das suas relações espe-

ram você dizer “eu te amo” repetidamente. Em nossas 

experiências, ouvimos relatos de pessoas que dizem “não 

preciso ficar falando que amo, é claro que amo”. Pode-

mos dizer que não basta sentir, é importante dizer. Sabe 

por quê? A audição humana clama por esta frase! 

10.  Amplie os relacionamentos profissionais: Os amigos são 

a melhor referência em crises e a melhor fonte de oportu-

nidades na expansão. Ter bons contatos é essencial em 

momentos decisivos; 

11.  Seja simples: Retire de sua vida tudo o que lhe dá traba-

lho e preocupação inútil. Crie espaços para desfrutar mais 

a viagem da vida; 

12.  Seja qual for o seu sexo, cuide e apoie as mulheres: Sem 

dúvida, temos mais a aprender com as mulheres do que 

elas com os homens. Preserve a sensibilidade feminina e 

se não percebeu ainda, acorde: elas são referência de 

sucesso no amor e nos negócios; 

13.  Tenha mestres: Viver é decidir na neblina, sabendo que o 

resultado só será conhecido quando pouco restar a fazer. 

Procure alguém de confiança, de preferência mais experi-

ente, para orientá-lo nas decisões e indecisões; 

14.  Descarte o vício da preocupação: A vida tensa, corrida e 

insalubre não pode se tornar moda. Para alguns, parece 

que ser competente e estar de bem com a vida são coisas 

incompatíveis. Bobagem! Defina suas metas, conquiste-

as e deixe a neurose para quem gosta dela; 

15.  O amor é um jogo cooperativo: Se vocês estão juntos, é 

para jogar no mesmo time. Um tem a natural incumbên-

cia de valorizar o outro, de motivar, instigar e depositar 

extrema confiança e;

16.  Tenha amigos vencedores: Vencedores falam de vence-

dores e com vencedores. Perdedores só tocam na tecla 

perdedora. Aproxime-se de pessoas com alegria de viver e 

afaste-se para sempre do negativismo. 

Parabéns por chegar ao fim desta obra. Temos certeza de 

que você é um ser humano de atitude e, com certeza, amante 

da prosperidade, com a missão de fazer a diferença positiva 

no Universo. 

A vida é uma soma de atitudes e nunca um fato isolado. A 

prosperidade, a partir de hoje, está e sempre estará em sua 

companhia. A sua prosperidade é do tamanho da sua imagi-

nação. Pense, trabalhe, evolua, enriqueça sob todos os 

aspectos. 

Acredite e cresça hoje: Não há regras, leis ou tradições 

que tenham aplicação universal. Cada um vive a sua vida, a 

sua época e suas ambições, e essa é uma das belezas da vida. 

Busque as suas, e se torne a sua melhor versão - Só 

depende de você as suas escolhas e formas de evolução.

Tenha um fabuloso dia hoje e sempre... Pois o mercado é 

do tamanho de sua capacidade, coragem e imaginação.

Se você tiver algum comentário, sugestão ou dúvida entre 

em contato pelo e-mail e no falecom@paulosilveira.com.br 

campo “Assunto” coloque .Revista Ferramental
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FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES TECNOLÓGICAS
DO MUNDO DA FERRAMENTARIA

SEMPRE LIGADO

 sistema rotativo de armazena-Omento de paletes PSS-R da GROB 

amplia o módulo G para uma célula de 

produção flexível e, portanto, oferece 

um ponto de acesso otimizado para 

uma produção automatizada e alta-

mente eficiente. As características 

través da divisão Flexifer da Zema A Zselics, integrante do Grupo Jun-

ker, a empresa lança a linha de porta-

ferramentas por contração térmica 

(shrinkfit). Os cones térmicos são con-

feccionados com aço especial para a 

montagem de ferramentas com haste 

em metal duro ou HSS (high speed ste-

el). Estão disponíveis nos padrões: Poli-

gonal PSC C5, C6 e C8; HSK-A-63 e HSK-

A-100; DIN 69871-AD/B ISO 40 e ISO 

50; MAS BT AD/B tamanhos 30, 40 e 50 

e ainda com haste paralela tipo lápis. 

Seus diâmetros de fixação das ferra-

mentas vão de Ø6 a Ø32 mm com diver-

sos padrões de comprimento. Todos são 

balanceados para uma rotação de 

20.000 rpm. Possuem ainda furos ros-

cados para balanceamento fino da fer-

ramenta montada e passagem de 

líquido refrigerante. O erro de concen-

tricidade máximo do cone em relação 

ao diâmetro é de 0,003 mm.

FLEXIFER

11 4153 9645

junker-group.com.br

gerais do equipamento incluem: ver-

sões com áreas para depósito de pale-

tes, de 1 até 3 níveis; com local de insta-

lação giratório e manualmente blo-

queável, com excelente acesso ao lado 

do painel de controle da máquina; 

rápida troca de paletes em 180° com 

uso de dois paletes por meio de um dis-

positivo inovador de controle de prate-

leiras; e visualização e organização de 

encomendas de produção por meio de 

um software de controle flexível. Os prin-

cipais benefícios do uso deste sistema 

são: fabricação competitiva com 

melhor utilização das máquinas; possi-

bilidade de usinagem em turnos com 

poucos ou sem operadores; maior den-

sidade de armazenamento com área de 

depósito reduzida; fácil remontagem 

em máquinas existentes; melhor visuali-

zação da área de trabalho e dos locais 

de depósito de paletes; solução com-

pleta em um único produto; soluções 

de armazenamento de paletes com 

investimento inicial reduzido; configu-

ração simultânea da máquina; e dispo-

nibilidade para máquinas com ou sem 

sistema duplo de troca de paletes.

Grob 

11 4367 9100 

grobgroup.com

 aço ferramenta representa uma Oimportante fatia do segmento de 

aços especiais. Suas características, tais 

como elevada dureza e resistência à 

abrasão, boa tenacidade e, em algumas 

ligas, a capacidade de manter as propri-

edades de resistência mecânica mesmo 

sob elevadas temperaturas permite que 

o mesmo seja utilizado em segmentos 

diferentes e variados. O mesmo é pro-

duzido e processado para atingir um 

alto grau de qualidade, sendo assim, 

empregado na fabricação de matrizes, 

moldes, ferramentas de corte intermi-

tente e contínuo, ferramentas para con-

formação de chapas, corte a frio e com-

ponentes de máquinas, abastecendo os 

segmentos de autopeças, automobilís-

tico, eletroeletrônico e extrusão de alu-

mínio. Há mais de 50 anos a Villares 

Metals fornece para o mercado aços 

ferramenta voltados tanto ao trabalho a 

quente, como a frio, assim como 

moldes para plásticos.

Por torná-lo ainda mais especial, a Vil-

lares Metals detém exclusividade, em 

toda a América Latina, na produção dos 

aços especiais ISOMAX , que se diferen-®

ciam dos produtos ISO por incluírem 

uma etapa extra de refusão por Electro 

Slag Remelting (ESR) durante a manufa-

tura. Fabricado para aplicações em tra-

balho a frio, o aço ferramenta VA2 é for-

temente indicado para ferramentas que 

exijam alta resistência ao desgaste 

como matrizes para estampagem, 

cunhagem e repuxo, rolos laminadores 

de roscas, centros para tornos, punções 

e calibres. Sua classificação nas normas 

ABNT, ASTM, SAE e AISI é A2 e na norma 

DIN é 1.2363 e apresenta dureza de uti-

lização variando de 53 a 58 HRc. A com-
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presentando o sistema de moni-A toramento remoto de moldes CVe 

Live, a Casafer disponibiliza ao mer-

cado um sistema inteligente e alinhado 

com a indústria 4.0. O sistema permite 

o acompanhamento em tempo real de 

seus moldes através de um site seguro 

na internet. Como principais caracterís-

ticas o conjunto: utiliza componentes 

internos credenciados FCC e CE; Press 

Modules transmitem os dados dos CVe 

de cada injetora para os gateways, que 

enviam os dados para os servidores da 

AST; antenas de rádio frequência (RF) 

são livres de interferência em ambientes 

típicos de injeção; e o site permite coleta 

de dados, relatórios e armazenamento 

de arquivos.

Sobre o site CVe Live, a empresa 

garante: acesso seguro para os proprie-

tários dos moldes e empresas de inje-

ção, conforme configurado na instala-

ção; que o painel fornece informações 

em um piscar de olhos e permite apro-

fundar nos detalhes de cada molde; que 

é possível marcar os favoritos e também 

salvar as pesquisas para monitorar pro-

gramas ou fornecedores específicos; 

gráficos para tempos de ciclo, eficiência 

e também de manutenção preventiva 

podem ser apresentados e salvos; e que 

os níveis de acesso são configurados 

pelo administrador e que permite 

liberar acesso a terceiros a determi-

 linha de fresas abacaxi P290 - A 90°, da Iscar, é baseada em uma 

única pastilha com arestas de corte ser-

rilhadas. Estas fresas também podem 

montar as pastilhas de aresta lisa para 

operações de acabamento. Quando a 

fresa é utilizada com a pastilha P290 

ACKT…-FW de arestas serrilhadas, são 

produzidos cavacos muito pequenos. 

Esta linha é a solução ideal para usina-

gem de cavidades muito profundas, e 

o cavaco pode ser removido facilmente 

da região de corte, consequentemente 

permite a eliminação efetiva da vibra-

ção, mesmo com balanços bem eleva-

dos. O serrilhado nas arestas de corte 

da pastilha foram projetados para pro-

porcionar um corte efetivo entre todos 

os alojamentos da fresa, proporcio-

nando uma configuração de fresa de 

dente efetivo. Diferentemente de 

outras fresas do mercado com pasti-

lhas com arestas de corte serrilhadas, a 

linha P290 não necessita instrução 

especial de montagem: as pastilhas 

P290 ACKT...PDR-FW podem ser mon-

tadas em qualquer alojamento da fre-

sa. Esta característica simplifica a mon-

tagem da ferramenta e elimina a possi-

bilidade de montagem de pastilhas em 

posições inadequadas podendo causar 

a destruição da ferramenta. As pasti-

lhas estão disponíveis em vários tipos 

de quebra-cavacos e possuem prepa-

ração de aresta permitindo usinagem 

excelente de uma grande variedade de 

materiais. Os principais tipos de pasti-

lhas são: P290 ACKT…-FW, de geome-

tria de uso geral que pode ser utilizada 

em uma grande variedade de materiais 

i n c l u i ndo  T i t ân i o ;  P290  ACKT 

1806PDR-FWE, de aresta viva, proje-

tada para aplicações com grandes 

balanços ou quando a potência da 

máquina é limitada; P290 ACCT…-HL, 

regular com aresta lisa para operações 

de acabamento; P290 ACCT…-TL, com 

arestas lisas reforçadas, projetada para 

fresamento em desbaste e semi-

acabamento; P290 ACKT 1806PDR-

FWP, com arestas de corte serrilhadas 

extra positiva utilizada para materiais 

exóticos; P290 ACKT 1806PDR-FWR, 

projetada para a remoção de acaba-

mento de lateral com raio de canto até 

4 mm; especialmente projetada para 

fresar alojamentos na indústria aeroes-

pacial. Com as fresas tipo Abacaxi 

P290 é possível atingir: excelente esta-

bilidade da ferramenta; quebra de cava-

cos em pequenas partes; ótima e fácil 

expulsão dos cavacos em cavidades 

profundas; grande capacidade de 

carga por aresta, possibil itando 

grande redução no tempo de usina-

gem; e pequenas forças de corte, per-

mitindo baixo consumo de potência. A 

fresa P290 deve ser utilizada em 

pequenos 'ae' (profundidade de corte 

radial) para melhor eficiência. Todas as 

fresas possuem furos de refrigeração 

interno com direcionamento para cada 

aresta de corte de cada pastilha. São 

opções as gamas de diâmetro de 20-

100 mm e tamanho da pastilha de 12 e 

18 mm. As classes de pastilhas disponí-

veis são: IC28, IC330, IC830, IC808, 

IC810 e IC840.

Iscar 

19 3826 7122 

iscardobrasil.com.br

posição química do aço tem 0,96% de 

Carbono, 0,6% de Manganês, 4,9% de 

Cromo, 0,92% de Molibdênio e 0,17% 

de Vanádio. 

Villares Metals 

0800 707 0577 

villaresmetals.com.br

nadas informações, bem como realizar 

upload de arquivos. O sistema file 

cabinet foi projetado para armazenar 

relatórios, desenhos dos moldes e com-

ponentes, folhas de processo, setup e 

pode ser utilizado por fornecedores e 

clientes de forma on-line.

Casafer 

47 3027 1019 

casafer.com.br
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FEIRAS, CONGRESSOS E CURSOS 
FEIRAS E CONGRESSOS

CIRCUITO BUSINESS
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     As informações publicadas nesta seção são repas-
sadas à Editora Gravo pelas entidades e empresas 
organizadoras. A Editora Gravo não se responsa-
biliza por alterações de data e local dos eventos.

+

CIRCUITO BUSINESS

CONSULTAR
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ESPAÇO LITERÁRIO

DICAS DE LEITURA
DA PRANCHETA ÀS REDES - AS FERRAMENTARIAS EM JOINVILLE

Carlos Maurício Sacchelli, Mariluci Neis Carelli, e outros 

O livro realiza o registro da memória, do patrimônio industrial e do processo histórico da indústria de ferramentais, com 

aprofundamento das reflexões sobre as questões da industrialização na cidade, nas últimas décadas do século XX e iní-

cio do século XXI. Trata-se da materialização de pesquisas bibliográfica, documental e de campo, predominantemente 

qualitativas, as quais visam valorizar o patrimônio cultural imaterial da indústria de moldes e matrizes para plástico em 

Joinville. Ao longo dos oito capítulos o leitor poderá conhecer um pouco do ferramental que as empresas fabricam, 

entender o processo de inovação presente no decorrer do desenvolvimento do setor de moldes e matrizes da cidade, 

perceber relações com a temática do patrimônio industrial e do empreendedorismo. O mérito desses textos é jogar luz à 

melhor compreensão do atual estágio da indústria em Joinville e região. Ao final do livro são apresentadas, ainda, as 

ações estruturantes atuais e futuras que buscam fortalecer o setor. E, como um bônus, o livro dedica um capítulo a ques-

tões referentes ao registro audiovisual, principal fonte de informações para a pesquisa realizada.  1ª edição. Tem 216 

páginas. 2014. ISBN 978-85-82090-24-4     univille.br

INNOVATIVE CORPORATE PERFORMANCE MANAGEMENT     Bob Paladino 

Traz estratégias vencedoras para orientar e guiar mudanças impactantes nos resultados dentro da mais desafiadora eco-

nomia em décadas. Escrito a partir das pesquisas e consultorias do autor em colaboração com organizações vencedoras 

e de alta performance, a obra é um  mundial e apresenta um roteiro claro para a construção de estratégias best seller

empresariais e aceleração dos resultados. Revela um modelo de implantação comprovado que tem alavancado avanços 

importantes nos resultados e compartilha mais de 40 das melhores práticas, novas e inovadoras, comuns aos vencedo-

res dos prêmios da Malcolm Baldrige, 100 melhores da revista Fortune, APQC, e Forbes. Inclui ainda um diagnóstico do 

processo de COM para avaliação de sua organização e para estabelecimento de um plano para a performance vence-

dora de sua empresa. Oferece uma nova abordagem para a integração de metodologias comprovadas por empresas 

premiadas por mais de 100 prêmios. Inclui mapas de processo-chave, escopos de planejamento estratégico, mapas 

estratégicos, métodos de inteligência do cliente e concorrente, , tabelas comparativas, planos de Balanced Scorecards

projetos, depoimentos, gráficos, e capturas de telas de sistemas CPM, CRM, BSC e KM. Também disponível em livro digi-

tal. Idioma inglês. 1ª edição. Com 432 páginas. 2010. ISBN 978-04-70627-73-0.

978-04-70627-73-0     livrariacultura.com.br

GRAPHENE NANOMATERIALS     Satyendra Mishra, Dharmesh Hansora 

O desenvolvimento de nano materiais e nano compósitos a partir de grafeno tem demonstrado sua imensa utilidade nas 

áreas da ciência, engenharia e tecnologia. Estes materiais incluem derivados de grafeno, nano materiais inorgânicos e 

filmes baseados em grafeno, nanoestruturas metal-grafeno decoradas, estruturas núcleo-casca de nano carbono-

grafeno, e nano compósitos híbridos de grafeno e polímeros. As propriedades atraentes de nano materiais e nano com-

pósitos à base de grafeno tem transformado eles em modelos ideais e úteis como materiais funcionais em eletrônica, 

ótica e produtos à base de energia como células solares, células de combustível, baterias de Li-Ion e supercapacitores, 

troca iônica e adsorção molecular. O livro traz uma visão geral dos recentes avanços em grafeno e nano materiais relacio-

nados, nano materiais de grafite, e nano compósitos, incluindo sua preparação, operação, propriedades e aplicações 

potenciais. Apresenta novas abordagens para a preparação de nano materiais de grafeno a partir do grafite, que irá 

amplificar a pesquisa industrial orientada para produto e processo. Também disponível em livro digital. Idioma inglês. 1ª 

edição. Tem 272 páginas. 2017. ISBN 978-98-14745-41-3.     panstanford.com

ATITUDE - VIRTUDE DOS PRÓSPEROS      Michelle Borchardt, Paulo César Silveira

Em relação à obra, nosso desejo com esta obra é propor ideias e facilitar o dia-a-dia das pessoas em relação as suas atitu-

des. Somos livres para escolher, mas prisioneiros das consequências. Um dos maiores benefícios deste livro é que você 

desenvolverá habilidades para liderar pessoas, mas para liderá-las você terá primeiro que liderar a si mesmo através do 

exemplo pessoal. Para que isso seja possível, compartilhamos no livro pesquisas, experiências e ferramentas práticas para 

tornar o aprendizado simples, eficiente e eficaz. A base desta obra se fundamenta em confiança, gratidão, lealdade, 

discernimento e perseverança, virtudes que podem ser usadas com eficácia e com certeza lhe trarão prosperidade plena. 

É um livro que abrange todas as idades, além de ser atemporal no seu conteúdo. Seu formato 14 x 21 cm apresenta-se 

em um belo projeto, destacando questões essenciais no desenvolvimento completo do homem em todos os estágios de 

sua vida. 1ª edição. 256 páginas. 2007. ISBN 978-85-90744-20-7.     paulosilveira.com.br
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O P I N I Ã O

PARTICIPAR É ESTAR PRESENTE

Por Orlando Antônio Marin| Foto Júlio Soares

Orlando Antônio Marin

VP de Integração da ABINFER

rorlando@plasmosul.com.b

A difícil sobrevivência neste nosso mundo atual, cercado 

de complexidade, competição, interesses setoriais, buro-

cracia e muitas vezes, deslealdade, é uma realidade para as 

ferramentarias brasileiras. 

Apesar disto tudo, pudemos crescer nestes últimos 15 

anos, em especial após a criação da nossa ABINFER. Nossa 

associação representa e nos representa em tudo o que somos 

e o que certamente vamos vir a ser no futuro. 

O INOVAR-Auto foi uma conquista de muitas mãos, que 

apesar de questionado em nível internacional, representou 

um exemplo concreto da essência de uma política industrial 

que nosso país nunca teve na realidade. Poderíamos estar no 

pelotão de frente em tecnologia, desenvolvimento, pesquisa, 

inovação e padrão de vida, se tivesse uma política séria e per-

manente de valorização e ampliação de nossa indústria como 

um todo. 

País que não tem uma indústria forte, não é um país forte, 

não possui desenvolvimento sustentável, não gera e distribui 

riqueza e, por consequência, abre caminho para a corrupção, 

entre outros problemas. 

Na nova política industrial automotiva (Rota 2030), a ser 

definida e implementada nos próximos meses, é imperativo 

que se mantenha, bem como se amplie, a participação de 

nossas ferramentarias na construção de moldes, dispositivos, 

linhas de montagem, pintura, robotização e tudo o que for 

voltado a estrutura industrial necessária a produção de veí-

culos no Brasil. 

Nosso governo não pode abrir mão da participação da 

indústria nacional neste processo.

Cabe a nós, empresários, dirigentes de sindicatos, associ-

ações e federação mobilizar o nosso governo central e seus 

ministérios envolvidos, bem como todo o setor público nas 

três esferas, para que mantenham e ampliem a nossa partici-

pação na produção automotiva brasileira. 

Vamos fomentar e fortalecer as ações em prol da consoli-

dação definitiva da ABINFER para que o setor nacional seja 

conhecido e reconhecido como um importante ator mundial 

na construção de ferramentais, como já foi na década de 50, 

atingindo a maturidade para atender as futuras esperadas 

exportações. 

O tempo é agora. Crescer também é manter e ampliar. 

Contamos com seu comprometimento!






